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AMO III 
A S S I G N A . T U R A S : 

CAPITAb, anno 201000 Boraostro.. 1 
INTERIOR, anno 24$000 • 

EXTRANGKIRO, anno 50$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

ÍBZOOO Terça-feira, 25 de junho de 1805 
FUBL ICAÇÕES : 

AKWTTOCIOS, linha 190 rto« 

SIÎCÇ' ïO U V R K , l inha 250 ró!« 

NA PKI.MKIRA PAGINA, linha 600 réis 

l 'n)|»FBciito a d i a n t a d o 

\ ! M E R O 6 8 8 

AVISOS 
Esta f o l h a é a de ma io r c i r cu l ação 

e m todo o in ter ior dn Estado 

BOLETIM 

I jMcriptnrio — Rcïv 15 de Novembro, 11 

Ca ixa do Correio, V 
K n d w ^ n tclcgraphlro. c a M M i m d O 

T E L E P H O N E N. B 5 1 

ALCOOLISMO? HABITUAL CWRA SE 
f ac i lmen te com o remod lb con-
tra a embr i aguez , p f ô pa r ado pelo 

p h a rmaceu t i c o Granado , 12, r u a Pri-
me i ro de Março , estabelec imento 
assàs c onhec i d o o acredi tado. ANEMIA, RACHITISMO, CHLORO-

8E, q u e p odem , p rog red i ndo , de-
te rm ina r a tifi ica, curam-se com o 

v i n h o r«oonst i tuJn te do q u i n a , car-
n « , l ac to-p l iosphato de cal e pepsi-
Jifi g l yce r i nada , do Granado . AAGUA INGLEZA D E G R A N A D O ó 

exce l lente tol i ico, anti-febri l e 
aper i t ivo ; seguro p reven t i vo das 

có l i cas t» mo lés t i as gastro-intesti-
siaes, res tauradora das forças de-
cah i d a s por gravos on fermidades o 
cons3quenc i as do parto . V ide pro i-
pecto exp l i ca t i va . 

BRONCHITE e» todas as dema is 
man i fes tações das mo lés t i as pul-
mona r e s sào cu radas com o An-

t l-catarr l ia l Cardus Boned ic tun , de 
G r a n ado , pela sua reconhec ida ac-
ç3o t ôn i c a , febr í fuga • expectorante . 

« 0MPRA-8E ou ro na fabr ica de Jol-
/as , r u a D i re i ta , 32—Manoel Bor-
ges de Ca rva l ho . 

DR. P.ETTENCOURT RODRIGUES , da 

Piculdade d• Mtúlci-a de Pnrig. Membro 
da AnidtmUí 'eal dnn SHencias dr litbna 

fífficinl da Academia de França—Residência rna 
da Iilnnrfla.le, I4S.—('onsnUnrlo, rua *. de No 
v«mbro, 2+., ao me!o-dla -Tolophoao «01» DR. V I R I A T O BRANDA.0 — Holntin» 

s.i/philiticaH e dag viu» urinarias, tratadas 
polo« pro^Moi mal» m t<1«rnronsultaB 

• oreraçflea da I .ia .'H ru% 15 de N -v» mbro, 
S^. llouideacla, rua d» Gloria, M. DESENHO E P INTURA—Rodr i go 

Soares, d i spondo do a l g u m tem-
pt», l ecc iona ein casa« particUla-

Tes. Av isos , n a rua Taba tin gUern. 21. 

H O L L E N D E K — È spec ia l ! dados 
um p i anos o mus i cas 22, Ben-

j a m i n Constant-M. Pau lo . 

J ""OTBRIA LOTTO--Extraoç6o s i n -
JL j t r an8 fe r i ve Í8 , às terças e sextas-

foiras. Le iam o p l a no n a secção 
don a n n u n c i o s . 

E 

O 
e-A 

LE ILOE IRO l l n r o l r a ( i i m p o n ó 
s-mnre e n con t r t d o em seu f-scri-
ptorío n a rua Marecha l Deodoro . 

PE T I S Q U E I R A S . Comom-se e 
mandamvso a domic i l i o . A Ro-
tisseria Moderna- é o que se po-

de c h a m a r verdade i ramen te do bom 
gos to un i vo r sa l . Salas reservadas 
p a r a f am í l i a s e sociedades. Gabine-
tes reservados. R u a da Boa-Vista, 
TI. 6 2 . Preços f ixos e sem competên-
c ia . SY P H I L I S em todas as suas mani-

festações s&o rad i ca lmen te cura-
das com o l icor T iba ina , do Gra-

nado , v a l i o so depura t i vo vegeta l de 
r e conhec i d a efflcacia: r ua Pr ime i ro 
de Março , n . 12. 

C U L T U R A D E C A F É 
A o s srs. F A Z E N D E I R O S possuidores 

do cafezaes p l an tados em terras 
«jutr'ora r icas e p roduc t ivas e hoje 
c ançadas e exhaus tus 

f * h o « p l i B t o de» c*nl 
RJq 'u iss imo adubo para o café do 
,»*.osagem, r o c o m m o n d a d o o indica-
do pelo d is t inc to c l i n i co d r . Lu iz 
Barre to . 

O emprego desto adubo nan plantar^-» <]»• 
N*meotei, appHcnodo-te em cida cova cGrca de 
3 » prummiiK, prolur. um avanço de dounannos 
na cua formação ou desenvolvimento completo 
do cafeoiro. 

Aos ar*, fazendeiros fornecem-so todas as-
lottrucções. não »ó para as pl«ntaçAes novas 
como também para o emprego nos cafezae* 
ve'.hos. Kste adubo dentroe todos os Insoctoa e 
praga nas raizos dos cifezaes. 

A bOa ncceitaçJo <jue iem tido esto excollen 
to adubo prova o emprego que os io.'ulnt#* 
•rs. fazendeiros Já est&o fazendo em seus ca-
fszaes : 
I»r. Rogério Pinto Perra«, Araraquara 
Antonio Anacleto Rodrigues Dias, Hanta Cruz 

das Palmeiras. 
J. P. de Camargo Juni'r, Araras 
Tenente-coronel Lucar, Monteiro de Harros, es-

taçlj da Rocinha. 
Coronel Bonto Bicudo, Campinas 
Coronel Bento José do Ccrvalbo, Banta Rita do 

Pama Quat'0. 
J Toledo Pla» de Almeida, Banliar.lo. 
Dr. Nah- r Jordão estação CerqnHho. 
Arthur Diederlrhsen. R-beirAj Preto 
Dr. Beflto do Aguiar Harro«, Dous Córregos. 
I»r. Â. IJ. H. Werneck, estaçSo Mineira. 
Dr Adolphe Bo'^lho de Abreu tíarapalo, Bflo 

Carla do Pinhal 
Pablo Uchôa. hibelrio Preto. 
Belisário Leite de Barros Limolra 
Augusto Barbosa, e»taç*o ío Corum'.atshy. 
Dr. Manoel Moraes Berros, I\rto .1 fto A fredo. 
Antonio branco Arreda. Descalvado. 
Ur. Tboraaz Alves. e-itaçÃo Itupeva. 
Joaquim Botelho de Abrou barapa'o, estaçSf-

Colónia. 
Dr Raphael de Abreu Ba» pi lo Vidal, estação 

Vonjolinho. 
Dr. Klias Chaves, ettaçfio do Ouabirob». 
José Prudeuto Correia, Caisa Branca 

Pira Informações: 

P. UPTON 
III,'A FLORÊNCIO 1)E ABREU, 10 

N. C*utilo 

C a n a e s p c M ' i a l < l e p i a n o s 

Freder ico Joachim 
Bua de S. João , ns . 30"e 84 

MOLÉST IAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PERIMA 
Renldnncl* 0 coasu l to r io : r u a Direi-

ta, <0 A. To lephon» , 42. CnnHUl-
t«8, ile 1 à s 4 

T E L E O R A M M A S 

m o . t i 

tf «Ir. P r i i i l p n l f i*nMM(»'i n tila b e m 

na HtiR n o t a r r a l i l cn r i « , |Nira o n d r 

ar ( rana fer lu l i o n l rm . 

Mo r o n l l n a a r a paanar i i i r lhor. rr-

r f h r rA . qu in ta-fe i ra , o M i n l ^ t r r l o 

pa r a o dcMparlto. 

O m i n i a l r a <la U i i r r . n r n n r r r m p l a u 

rô iu o a J udan l o-K fn r rn l fio e i e re l t a . 

r r l a t l v a m e n l p áa itiodlilaa que pre-

tende t omar aobre 11 i:ae«li i M i l i t a r 

do 4'eará. 

NPiu l t l p a r a ab i o chefe de l l n hu 

da >•;. F , Cen t r a l . ,|iie vnl <lnr eome-

fo ao aer t i ço do n l a r x a m e n t o da bi-

tola . en t re Cachoe i ra e I .arena . 

O n i l n l . t r o da Cluerra re ine t teu a o 

aecretar la do Henado dec l a ração de 

•liir a ar. P i n h e i r o Machada n ã o re-

cebeu d inhe i ro pa r a o* acua «encl-

nientoa e de i iue o nenera l H i i l t ador 

• ' Inhe l ro l l a c h a d o Oeie p a K a m e n l o 

d a . aeiin. a t é «itarco. 

Pa r t o para ab i . b re ren ton le . o che-

fe de p á l i d a d e . t a cap i ta l , a f im de 

l l . l t a r I». J o . é de n a r r o , e o b l . p o 

di, R i o de J a n e i r o . 

llh, .uno corrispoHdtntr) 

Já o dissemos no nHllilo numero 
ili slii folha n (í'petimol-o ainda, no 
intiiili) <lo frisar liem as coilsc-
fiucncias do uma resolução laivo» 
impensada, talvez ainndurccitl!) len-
tamente no esplrllo dos (pie não 
se resignam a continuar privados 
do governo :— a candidatura do ma 
reciial Floriano l,- i«o*.') cUm novo 
estimulo «•, foiças latentes de seus 
partidários, a quem os amidos do 
actual presidente da Itcpuliliea de-
balde tem lisonjeado, pois Cada 
vez se exeavu mais o alivsmo que 
separa florianiKtas do ònulpiitii-
tas. 

Do aifincom que estes últimos pro 
curam transigir com as exigências 
puritanas dos primeiros, ainda lioti-
vc,lia Item poucos dias, 11111 e.vemplo 
caractefistico. o t(r-. Píndenle de 
Moraes, tm lillilil.i recaliida de sua 
doença, que 110 Mio se suspeita ser 
o mal de llriglit, incumbiu « dr. 
Manoel Victorino, «eu Uatural sulis-
tituto. do reCelier com as etiquetas 
do csiylo ns oredenciaes do novo 
ministro da Italia. Mal soube desta 
resolução, o sr. Carlos de ('arvallm, 
secretario do i Negócios dô Exterior, 
empatou as vazas aodr . Prudente, 
correndo pessoalmente a casa da-
quclle diplomata, a pedir-lhe que 
aguardasse o restabelecimento do 
presidente da Itepiiblicn. lí BSsiin 
impediu que, mesltlo em Ião sim-
ples caso, o dr. Manoel Victorino, 
mal visto dos llorianistas, entrasse 
0111 exercício de attribuiyòcs presi-
denciaes. 

Esta solicitude do Sr. Carlos de 
Carvalho tl secundada pelo minis-
tro da Cuerrn, o qual sempre con-
trariou os netos 1I0 general Nie-
mevor cpie pudessem Hii lindrar os 
sectários da dictadura. (is coryphoiis 
do priidiuitismo em funeçõe» legis-
lativas do mesm» modo alVagain, 
se não 01,111 carinhosa sinceridade, 
ao menos com bem fingida dedi-
cação, o irascivol o intolerante par-
tido da espada—cohcrente, este, 11a 
acirrada imposição dc perpetuar a 
guerra do Sul; de negar pão e agua 
aos revoltosos de setembro: de 
correr o voo da irresponsabilidade 
sobre os fusilameiitos e persegui-
res; de manter nos empregos pu-
blicos aquelles iiue se bateram em 
nome da l.egalidade. 

Não somos dos que dão couto a 
boatos o, sobretudo, a boatos polí-
ticos. Entretanto, )'• com insistência 
fine se afflrma ser a candidatura 
do marechal Floriano o pretexto 
para um movimento insurreccional, 
no caso de desastre; a Victoria ga-
rantirã a ascensão ao supremo po-
ler, por meios menos violentos, 
0111 certo caracter de... l.egali-

dade. 
Iiiz-sc mesmo que as viagens re-

pelidas de certos personagens entre 
a Divisa e a capital federal e a 
vinda de emissários políticos a S. 
Paulo teriam despertado a atten-
çfto deseonllada do governo, se o 
Ir. Prudente fosse rodeado por 

amigos menos utopistas ou mais 
Ienes ou se s. exc. não houvesse 
cabido 110 desalento corrosivo de 
piem sollre de grave moléstia. 

Em todo o caso, parece que a 
conservação da ordem no mais 
proximo período o o restabeleci-
mento do nosso credito financeiro, 
hoje em via de aceentuar-se, de-
pendem da eleição do sr. marechal 
Floriano, razão bastante para que 
os bons patriotas se interessem 
pelo resultado favorável das urnas 
ãs pretençôes florianistas, visto o 
governo mostrar-se impotente para 
uma lucta, em que venceria o mais 
ardiloso dos luetadores. 

0 nosso companheiro de reda-

cção dr. Luiz de Castro passou, 

ante-hontem, pelo dolorosíssimo 

transe de perder, victimado por uma 

meningite pulmonar, o seu único 

filho l.uiz, graciosa criança do se-

te mezes apenas. 

Foram inúteis os possantes e 

intelligcntes esforços dos drs. Bit-

tencourt Itodrigues, medico assis-

tente, e Mathias Vallailão, convi-

dado para uma conferencia, os 

quacs não conseguiram anmillar 

a marcha precipitada da moléstia, 

1 qual se complicou com a eru-

pção simultânea de cinco dentes. 

Ao enterro assistiram, além de 

outros amigos íntimos, o director 

e o secretario da redacção desta 

folha, o gerente e o repórter Ap-

paricio Sampaio. 

Sobre o pequenino esquife fo-

ram eollocadas quatro cordas, uma 

delias de biscuit, riquíssima, sau-

dade de seus avós maternos. 

Ao nosso coHega—espirito bas-

tante forte para supportar viril-

mente o rude golpe—e ã sua in-

consolável esposa apresentamos 

as mais sentidas condolências. 

Corpo de bombeiros. 

E' digno de louvores o pessoal 
desta disciplinada e utilíssima cor-
poração, pela rapidez e perícia com 
que extinguiu, ein poucos minutos, 
o incêndio que se manifestou 11a 
madrugada de domingo, 110 fundo 
dos prédios 114 e. HO da rua Vi-
ctoria, propriedade de monsenhor 
Alves. 

Os estragos maiores foram pro-
duzidos pela inépcia com que al-
guns populares e policiaes sulrn-
ram os inoveis do sr. Emilio Fa-
iiucchi, residente na casa 111, c 
viuva l.orena, na de 11. l l i i . 

Estes snrviros lorain prestados an-
tes da chegada do corpo de bom-
beiros. 

A viuva l.orena é uma sra. 
lire e com filhas moças. 

po-

Consta ao Jornal que 11a próxi-
ma semana se realisarii em l.on-
dr«s importante operação de cre-
dito, que muito deve influir so-
bre o nosso cambio. 

EXPOSIÇÃO 
i v 

Deixámos apontados no artigo 
transacto o valor dos quadros que 
Almeida Jitnldl' éxpfti e a larga 
iiiissão que este distincto pintor 
desempenha na Arte nacional. 

Para i-so tomitilioî á yrande 
rmapflsíç,lo, a pintura elassica que 
exige conhecimentos vastos e com-
plexos, alliados a processos equi-
valentes e integraes ; a 1'ln i,hjr* 
cliva, que demanda sentimento de 
Interpretação e ãnuhse, dc um na-
cionalismo eíacto, em (pie a áliiia 
m* ithsil'acçiio perfeita do mais ; 
o typii, cabeça ou figum humana, 
filho do solo e do meio, com as 
numerosas particularidades do seu 
eu, da siin vida, da sua condição. 

Da pintura litierãria 011 poética 
que cria e doutrina, feita com os 
o//((« da alma, passámos jI d rte 
pittoresca, que IVila á memoria c ã 
rttíclò, atravez dos olti01 da ca-
hcça. 

Artista eminentemente doscripti-
vo, mas capaz de cultivar com suç-
cesso a (tintura moral i! tlédilgogi-
eni t:in (jue a fôrma é hm e não 
meio, Almeida Junior tem o lalhn 
proprio para mestre, em um paiz 
como o nosso, onde a Arte appa-
rece em condições especialíssimas 
e diverMMi 

Aò encyclopedismo, quasi sem-
pre imitador e banal nos paizes 
novos, sueeedeu, com crescente e 
fulgurante successo, a tendência 
absorvente o patriótica, na Arte e 
na bitteratura, para o naciona-
lismo 

Pedro Alexandrino é uma prova 
llagrante e excellente dessa ten-
dência, que ajiplaudimos e (pie ha-
vemos de activar, com a (convic-
ção de prestarmos iV.IeVatile ser-
vico ã Arte brasileira. 

E é por isso ([iie, quando nos 
referimos ao mestre viu ano, temos 
sempre na memoria o nome dosou 
adorável discípulo, criação esplen* 
dida do sen c*plrilrt radicalmente 
nacional e paulista, ein que se pa-
tenteia exuberante a moderna theo-
ria ([ne. está caracterisando a Arte 
contemporânea 110 nosso paiz e da 
qual Pedro Alexandrino e um dos 
mais valente« o esperilnçOsos sectá-
rios. 

Sem os recursos completos c in-
dispensáveis á cultura da arte que 
considera o corpo humano como o 
único ponto importante e digno 
de estudo, o discípulo de Almeida 
Junior atiroU-SC á reJliVtducção cons-
cienciosa e tenaz dos productos 
vegetaes do nosso solo, na sua 
exuberância indígena ou nas mo-
dificações do seu exotismo. 

E, depois de uma be ta gloriosa, 
guiado paternalmente por quem 
pôde e é mestre fteguro ri c&riuho-
so, o distincto artista conseguiu, 
aqui mesmo, sem a viagem sem-
pre proveitosa aos grandes cen-
tros artísticos, fazer-se um pintor 
emérito, perfeito anahs la das nos-
sas fruelas c dos nossos legumes, 
aos quacs soube desvendar todos 
os segredos de fôrma e de côr, na 
variegada c caprichosa riqueza da 
nossa flora. 

Se a escolha e agrupamento dos 
fructos nem sempre obedecem aos 
melhores preceitos cxlhcticos, se o 
artista os pinta militas vezes ao 
acato, destacando-os cm um limdo 
calcatlo e empírico, a fôrma e a 
vegetalidade são scnlulu.t e tociulas 
coin verdadeira intuição do seu 
valor physico, ora na tonalisação 
resistente da jahoticaha e da amei-
xa, ora na brandura matizada da 
melancia e da romã. 

Pedro Alexandrino desconhece 
ainda a importancia total do fun-
do ; não ignora, porém, o alto me-
recimento do objecto isolado, crú. 

As suas qualidades são espie n» 
(lidas embora a sua itrle anceiepor 
novos e mais largos horizontes ; 
o seu temperamento é de um for-
te, se bem que a sua pintura se 
resintado ac uo encantador, alte-
rado aqui c alli, segundo a exigen-
ia esthctica e restricta do momen-

to. 
Ainda assim, o longo periodo de 

siicccssos. de que o digno e fecun-
do artista se pôde justamente or-
gulhar, é testemunho eloquente da 
sua aptidão e originalidade. 

yueui assigna o Cesto entornado, 
as Goiabas, as /lunnnus, as Jabutica-
bas, as Iturnds, a Melancia e os l'ei-
xcs pôde confiar 110 futuro, convicto 
dasua força e do seu temperamento 
privilegiado. 

.Não ha negar, Pedro Alexan-
drino tem a onvergadura do um 
grande pintor e lia de, por certo, 
perpetuar o valor do mestre, que 
logrou encontrar no começo da 
sua carreira, e honrar a Arte no 
llrasil. 

Como nos recordamos saudosos 
ilo pobre Estevam da Silva, aquel-
le preto de alma ardente e amoro-
sa de quem já ninguém se lem-
bra 1... 

En ão se supponha que o dilecto 
discípulo de Almeida Junior se 
restringe ã rcprodueçllo da nature-
za morta ; cultiva também, com 
raro proveito e fundadas esperan-
ças, a paizagem e o retrato. 

Os seus estultos ns. íli, 27, >8, 
•29, 30 e :it são provas evidentes 
da sua competência para o ramo 
das artes do desenho de que Par-
reiras é, sem contestação, o mais 
digno c forte cultor 110 nosso 
paiz. 

0 llntrato, a imagem sempre 
veneranda de uma mãe, é ma-
gnifico de desenho e côr, pa-
recendo-nos, na irrellexAo com 
que o encarámos a primeira vez 
que o vimos, mais obra do mes-
tre do que do discipulo, tal é a 
slmillmiiça de factura e toque que 
tempos dupois encontrámos, ao 
couiparal-o com as cabeças de 
Almeida Junior. 

Mais um motivo de gloria para o 
auctor do Haptismo de Christo c 
da Cozinha na roça. 

Ambos merecem os eITusivos 
cumprimentos da critica sincera c 
calculada, que deseja o quer o 
derramamento das artes de imila-

II —I • I 

vtuariOí 
crayon, 

a voea-
devemos 
a perti-
exr-mpio 

l('s dp eminente pintar 
«impies cópias a oloo e a 
ein ([ne notámos a deeidid 
cão dos seus auctores, 
louvar coin enthusiasino 
naein que revelam e o 
([iie olfereceiíi. 

As exrnns. sças. DD. I.ui/a AlVe^ 
e MrtriU Rltiti de Arruda e b sr. 
Alves de M»'llo são dignos dos 
nossos applausos e da nossa ani-
mação. 

Esperamos eneontral-os breve* 
menti! eiil oiilr.l exposição, apre-
senldndo trabalhos originais de 
([ni' ÍIÍ orgulhem e que nos en-
vaiileçaiil 

A Almeida Junior é que estra-
nhamos— pordôe o illustre mestre 
a nossa ousadia—a escolha de cer-
tos originaes, cujo mérito e pro-
cessos sào contestáveis o contrá-
rios á pedagogia artística. 

0 ineslfç bem o sabe 
E aqui fica, sjnthetico o dospre-

tencioso, O nosso modesto JUÍZO 
sobre a actual exposição de pintu-
ra, ([ue consideramos um succes-
so o (jue não ha de passar desper-
cebida á historia da Arte brasi-
leira. 

II. I.AOÔ* 

• í í l r i K «lo um revolto.,,.—Acabam 
de Muhir 1* luv., lendem-.e em to-
da. a . livraria. 

çllo no seu paiz, como meio po-
deroso e efftcaz de progresso. 

Dos trabalhos dos outros discipu-

Fragmento de urna vária do 
Jornal tio Commercio : 

«Para conhecerem os contribuin-
tes a subida ascendente das des-
pesas com aposentadorias, damos 
esli pi (pleno resumo dos seguin-
tes exercícios : 

1890. . . . :i. 312:000)5000 
1891. . . . t.ii8:0U0gil(li) 

. . . 4.970:0008000 
.1893. !i 209!000j000 

Em 1888 a despesa foi de réis 
1.9111:01105000. 

I ma verba dessa natureza, que 
quadruplica em tão poucos annos, 
merece o estudo dos legislado-
ri s ó 

Festa na Sé. 

Esteve imponentíssima a festivi-
dade do Divino Espirito Santo, rea-
lisada ante-hontom na Cathcdral, 
.1 q u a l foi precedida, conforme no-
ticiámos, de septenario solemne, 
com sermão todos os dias [,e-
los mais distinctos pregadores da 
diocese. 

A concorrência foi enorme, ven-
do-se naquelle templo as famílias 
mais distinctns desta capital. 

A festa de domingo consistiu em 
missa cantada, acompanhada a 
grande orehestra, regida com vi-
gor e segurança pelo maestro eom-
meudador Cardim. Prégou ao Evan-
gelho o arcediago dr. Francisco de 
Paula. 

De tarde, ultimo dia dose[ilena-
rio, pronunciou a oração sagrada 
o rvm. cónego Manoel Vicente. 

Os altares eslávanl riciiirienle or-
namcnlados com lindas [lahnas em 
jarras douradas, lambem a expen-
sas da festeira, a cxma. sra. D. 
Luibelina Prado de (Joeiro/. Telles. 

Por causa (lo mau tempo, ficou a 
procissão transferida para hontein. 

Oe voz em quando 
Ian dos vultos mais proeminen-

tes da litteratura allemá no século 
actual é, sem duvida alguma, Hen-
rique Heine. Temperamento delica-
díssimo de artista e espirito vacil-
lante de philosopho desnorteado, 
o auctor do Diário de Lazaro c d o 
fntermezio revela, em Iodas as suas 
obras, as mais surprehendentes 
contradicções. 

Ma historia lideraria deste sécu-
lo, é singularmente ambíguo o seu 
logar. Assim opina E. Ilenneqiiin, 
que, nos seus interessantes Eludes 
de Critique Scieatifir/ue, tão habil-
mente nos pinta o originalíssimo 
humorista allemão. Toda a sua vi-
da—observa aquelle abalisado cri-
tico—ll. Ileine conservou-se na en-
cruzilhada de dous caminhos, no 
angulo de duas direcções cardeaes: 
oseillou entre o judaísmo, o cliris-
tianismo e uma espeeie de paga-
nismo poético; entre a França e a 
Allcmanha; entre todos os géneros, 
em prosa e verso. A uma forte ori-
ginalidade alliou ellc uma imita-
ção evidente. As suas obras são 
ora voltaireanas, ora tintas de ro-
nianticismo, ora commoventes e 
irónicas, ao mesmo tempo. Ao sor-
riso do humorista sempre se en-
trelaça a tristeza do elegíaco. Plian-
lasista como Hollmann e sceptico 
como Voltaire, II. Ileine seguiu si-
multaneamente escolas diversas c 
hostis, das quacs extrahiu os prin-
ci|>aes elementos de sua arle. 

Dalii essa pungente e amarga 
ironia, esse doloroso o acerbo sar-
casmo, com que ellc termina sem-
pre os seus mimosos idvllios. 

Se Ileine florescesse hoje, ein nos-
sos dias, delle se diria muito na-
turalmente: —«lí' um temperamen-
to doentio, uin nevropatha ferido 
pelo mal do século». Tão constcr-
nador é o seu scepticismo I 

Esse tormentoso vacillar entre a 
duvida e a convicção, característico 
em II. Ileine, é o que o leva a di-
lacerar a própria alma e a mos-
tral-a, mia e sangrenta, coberta do 
fundas chagas, aos olhos de quem 
o lê. Por isso, o singularissiino poe-
ta é triste, desconsolado, mesmo 
na alegria. 0 seu espirito é «(/ou-
toureux de partout», segundo a 
phrasc de Nicole. 

Tudo o faz sofTrer: a primavera 
com suas galas 011 o inverno com 
suas minas. E essa ironia dilaceran-
te, atroz, singularmente cnntristn-
dora, é, de certo, a feição mais in-
dividual do seu génio. 

A ironia de Ileine, observa llen-
ncquin, não é uma jovialidade, le-
ve, alada, puramente phantasista, 
como a espirituosa ironia de Mor-
cutio e Itosalinda, como o alegre 
sorriso poético de algumas come-
dias de Musset. Não c, tampouco, 
a alegria sícca dos comicos da ra-
ça latina, o riso de um homem 
sanguíneo, equilibrado, são, com a 
salutar estreiteza de espirito do ho-
mem norinat. E' penetrada de ainar-

CUra: nvdliadit de lagrimas, aguda 
e como ([ue envenenada. 'leiiidouS 
gumes o lore tão duramente a tris-
te fraqueza do poeta, como a cruel-
dade daquellas que causam o seu 
abatimento. Ein summa - é o de-
plorável mal dos analistas, ou, an-
ti:?. roirío hdje «-'c diz, o mal 'lo 
século. 

Abi está porque Camillo Castel-
lo Branco, prefaciando o livro de 
II. Ileine por ellc traduzido, excla-
ma: OueiK liver coração de pou-
co vulgar tciiipcrá de 1 fiorar, iloer-
sc-í tanto das amarguras como 
das facécias do Liceu r/e Lazaro '. 
H é ferdade 1 

A mais valente e vigorosa collec-
çüo de versos de Henrique Ileine 
são iunegaveliuento os 1'oeinas d o 
\!ur tio Xorlc. I>ie« admiráveis 

primores, na auçtorlsada oplnlio 
lie llennequlni são lúgubres e ir-
ritados como as vigas dtscilptiis 
pelo poeta. EGcrard de Nerval, que 
sobre os mesmos poemas escreveu 
um estudo consciencioso, diz que 
nellcs o poeta pinta marinhas mui-
to superiores és do llackuyscii, de 
\an de Velde o do Josejdi' VefllCt: 
«as suas cslrophes, pondera o in-
signe critico, téin a grandeza do 
oceano e o seu rythmo balouça-sc 
como as vagas». 

|i,.,.,.« magnifleos poemas,porém, 
não havia ainda em porluguez Uui.t 
traducçáo liei, rigorosamente exa-
cta. Emprchendeu-a e levou-a a 
elfeito, 1:0111 feliz successo, o sr. 
Alberto liamos (Marcos ile Castro , 
vertendo-os em bellissiina prosa 
rylliinádá. 

Perguntar-se-á agora: - Porque 
não traduziu ein verso rimado ou 
solto, como fácil lhe fóra, os 1'oe-
nias ilo Mor 1I0 Xorle o ta lentoso 

lltterflto, que conhece tí>o bem a 
metrificação portugueza .' 

A razão parece-me obvia. IV que, 
de outro modo, a Iraducção não 
pudera ser tão fiel, tão meticulosa 
mente exacta, nem frtra exequível 
"•otlservar o rythmo alleinío do 
original para os elfoitos onomatopai-
cos. Dar-se.ia o mesmo que com o 
Intermezzo, de que ha por abi iii-
numeras iraducções, muito boas 
em si, isoladamente, como obra-
de arle, mas defeiliiosis«imas, detes-
táveis até, em confronto com o 
original de Ileine. 

O intuito do sr. Alberto liamos, 
transplantando para o nosso idio-
ma os soberbos o inimitáveis 1'oe-
Ium i/o Mor 1I0 Xorle, |V,i obser-
var a inais escrupulosa fidelidade 
11a traducçáo o dar assim uma 
idéa nitida da originalidade de 
Ileine nesses poemas. E alguns 
delles, na verdade, são o Iraiisum-
|ito da alma do celebre poaía alle-
mão, com Iodas as suas vaeilla-
çôes o incongruências. Para pro-
va. vejamos só este, que tem por 
t i t u l o — 1 ' e r i j u n t a s : 

•loitto do mir. 1I0 f u l o mar nocturno, 
fl.tá ura adulescnto 
com o comvAo cie) o de d Ve, 
e \ cah«çi r-.ui. di' duviil,. 
. cora l&bios tr-raoloi, laonT"g% ai od1>s 

• OS I o*Lilicii-mt, 0 e n l r m . da v i l , , 
o iterno, c l a m i t o i o f n i e m . 
Bolirt, qiio tant i l c&h«.çi, p 1 r.fosir.xm, 
cabeça, do bnrret*, hleroKl, pbicoa. 
calji'V.a do lurbantoa o do gorre, protofl, 
cabeça, mo ' t ' da , era p . ruca i , 
e mil on t ra i pnbrei, tranaplrante, c .be?aa bu 

(manai 

liizeí ra-, ijne \em . 1er ti tornem / 
donde To'u para ondo vai '/ 
! um nora la ura cirna nai oitrellaa do ouro ? * 

Ai oniUi murmurara o lun perpetio murmur • ; 
o vent 1 .11 .bia a, nuvem, 
no ceo scintillant a, entrei].,, 
friaa o IndtfTereot.1, 
e um doido tapera a respoita. 

Tanto a segunda como a ter-
ceira parte do livro Lie/ter de 
Ileine e Estudos—foram compos-
tas ein melodiosos versos oetosyl-
Inhos, nu 11 metro a que ainda 
não está acostumado o nosso ou-
vido, mas que reproduz perfeita-
mente o rythmo do original alle-
mão. 

A proposito dos versos dessa 
medida, adverte Castilho, 110 Tra-
tada ile Metrificarilo :—.»O melro 
de oito syllabas pôde-se dizer que 
ainda não é usado em portuguez. 
Nada ha talvez cscripto nclle, 
afora uma ou duas tentativas de 
José Anastácio da Cunha, que por-
ventura o estreou, e uma 011 duas 
minhas, sem continuação liem 
imitador ; razão porque a sua 
harmonia se não acha ainda devi-
damente fixada, nem o ouvido na-
cional por ora se lhe ageita. To-
davia, quando mais e melhor cul-
tivado, este, metro, a julgarmol-o 
pelos seus elementos e pelo que 
os franeozes delle téin chegado a 
fazer, pôde vir ainda a ser muito 
apreciado. > 

Para avaliarmos, portanto, a pe-
rícia—digamol-o assim—com (pio 
o sr. Alberto Ramos maneja tão 
ilifllcil metro, basta-nos 1er este 
lied ío VIII): 

Td teia na fac. o .«tio ameno 
o ardente eatl 1 retratai., 
dentro do co-açfto pequeno 
ta tcaa o inverno enregelado. 

Mae .1! ni: tarda qae lito pane, 
ba de mudar meu anj > frio ; 
o m era .. toMo, »erA aa fac., 
DO co'ftçllo aer i o «atio. 

Deste mimoso lied conheço eu 
diversas traducçóes cm vernáculo ; 
nenhuma delias, porém, me agra-
da tanto como essa, pela natura-
lidade e simplcza peculiares aos 
lieiler de Heine. 

0 ouvido dos nossos compatrio-
tas, mais habituado aos metros de 
7, 10 e 12 syllabas, estranhará, 
talvez, o rythmo dos versos octo-
svllabos, com tanta felicidade bu-
rilados pelo sr. Alberto liamos 
nessas traducçóes. 

Entretanto, não se incommode 
com isso o illustre moço : conti-
nue a cultivar com esmero esse 
metro, que ein breve o ouvido 
nacional «se lhe ha de ageitar», 
para nos servirmos do expressão de 
Castilho. 

Tudo no microcosmo da Arle 
está sujeito ãs inevitáveis leis do 
Progresso. Até lia bem pouco tem-
po, o verso de 9 syllabas, compos-
to de très de 3 syllabas, não 
admittia outro rythmo para os 
que o faziam acrènliiando-o, in-
variavelmente, na 3.*, na 0." e na 
9.» syllaba. O proprio Castilho 

observava, ex-cathedra •— Huai-
quoi outra composição deturparia 
esta medida •> No • Intanto, 1» 110-
phelihatas já o tem I uitivado emu 
cadencias diversas, dividindo-o eiil 
2 metros de í syllabas, dos quaes 
o primeiro é sempre ijrare. Disto 
«o encontram exemplos 11 f/s Sim-
ples, de juilijiteiro. 

Com respeito ao verso ali xan 
drino, também Castilho nos ensi-
nava que é dividido em 2 metros 
rio seis syllabas cada 11u1.com pausas 
forçadas na li,' o na li.-'. E, to-
davia, os pdrna=ianos franeozes e, 
por ultimo, os (lecailistas cm Por-
tugal já (> usaram, com bom êxi-
to. dividindo-o em 'i grupos syl-
iaii i 'o" 'de syllabas cada um , 
ou em 2 metros dive-^os uni de 
8 e outro dc i , ou vice versa , cn-
tremeiudo, ás vezes, com decasyl-
lalio». 

A principio, como era de espe-
rar, produziram ruidoso alarme, 
nos arraiai s d:! critica., es,as inilO-
vações audaciosas. Iloji , porém, 
são cilas toleradas e até ajiplau-
didas, não digo 110 Brasil, mas 
em Portugal, pelos que não adinit-
fem o sliitu-ijuo nas artes ou nas 
let Iras. 

Não se irrite, pois, o sr. Alberto 
liamos com os reparos, delicados 
ou ríspidos, ([ne a critica indíge-
na possa fazer sobre o rythino 
dos versos ou dú prosa em que •>. 
s., com tão meticuloso Cscriqíulrj; 
traduziu os /' eona* do M ir 1I0 
Xorle. Continue a transplantar pa-
ra o nosso idioma as preciosíssi-
mas joins, ria litteratura uermaiiica 
e prestara coiíí i"ao r"b'vanle ser-
vier, ás nossas lotiras. A prov i d e 
que a sua trndueçáo foi bem ac-
ceíla é ([ue cila já está em segun-
da odieçáo o, talvez mui breve, te-
rá terccir.i. 

Assim pensa o humilde raltisc.t-
dor destas linhas. 

AM wto 1,1 KRitv 

Pelo nosso Estado 

Sádí Carnol 
A colon ia francoza desía cílpi 

l il coininemorou honteiii o l .°an-
niversario da morte de Carnot. 
indo ein marcha cixiea ao cemité-
rio, onde loi depositada enorme 
eorôa no uioniiinento erguido ao 
mallogrado presidente. AICUI de--:i, 
foram ihqiostas duas outras eorõas : 
da l.oja Maçoniea I ranceza •• da 
Academia de Direito, a (piai se fez 
representar no imponente préstito 
polo scit Venerando dire"lor, lentes 
e alumnus e o estandarte da l ". 
culdade. 

Abria o cortejo a banda •! is 
bombeiros, seguida [»ela do -P de 
policia e de uma força (lesse bata-
lhão. estandartes e coróas, muitos 
membros da Colónia francoza, re-
presentantes da imprensa o muitos 
outros convidados, que nos é iui-
possivol nomear. 

Fizeram-se alli representar o Ins-
tituto Pedagógico e muitas outras 
associações. 

No cemitério diseurs tram os M'-. 
lieorgo Hill, con-iil 'l i França nes-
ta capital : dr. João Monteiro, re-
presentando o liistilulo lli-lorico; 
dr. Ilizkallah; Charles Maillé; mr. 
I.ioii, capitão do exercito franeez, 
que conrluziii o estandarte da Hu-
ciedarle IV de Ju lho: dr. Pamphilo 
d " Assumpção: dr. Ilygino 'ar-
docehi, re|iresentando a Colonia 
Italiana, e Dario Ilil.riro, em nome 
dos estudantes de direito. 

Bealisoii-se, 110 dia 21 do corren-
te, na egreja da Sé, ás c, horas da 
tarde, o casamento do sr. André 
Matarazzo coin a cxma. sra. D. Ma-
ria Virginia Matarazzo, gentilissi-
111a filha do sr. Pedro Paulo de 
Cerardi, proiirielario nesta cidade. 

Foram [ladt inlios, par parte da 
noiva, o sr. dr. José Capote Va'eii-
te o sua cxma. esposa, e, por uar-
te do noivo, o sr. Francisco Mita-
razzo. 

Aos cônjuges, as nossas sauda-
cs. 

• Sabemos pelas folhas d 1 Pará, 
diz o Jornal, que os franeozes le-
varam prisioneiros, da villa do 
Amapá, '( brasileiros e I portu-
guez. 

Entre os prisioneiros brasileiros 
acha-se o professor do logar. 

Acreditamos que o governo não 
deixará do reclamar energicamen-
te contra a morte de nossos con-
idadáos residentes 110 Amapá c 
onlra a prisão dos que se acham 

talvez nos cárceres francezes de 
Cayena." 

0 Sul 
0 nosso prezado collegi (lo Jornil 

ih Gommerein recebeu os sogilintes to 
legramraas do Montevideu, tni datado 

•0 sr. Alexandrino diz que o A/tá 
iab tn só fui ven ido por h ivor sido 
vlctlma d« traição o quo o nav o, 
apezar do attlngldo por ura tarped ). 
sahlu para oIT-rc nr canibato à esqua 
tr<i do governo, laquai o recusou fu 
<lndo. Faz arandes elutfio-t ao- oflleiaes 
da ituarnlç.Vi dn Ai/uidahan Fuljnd > 
sobro os lrni&os Carvalho, diz: «Eram 
dous bravo?:separJnio nos oito dias do 
pois do andarmos juntos, mantendo 
sompro a mais estrei a amlzado o só 
com o InloresBO dn evitar quo o gru-
po ehamasso a attonçSo. Huppunha 
que ellos fossora os únicos quo so sal-
vsssora». 

—O coronel Carlgs Tollos dissolveu 
ura contingonte de cavallarla quo es-
tava no município do Bagé, composto 
do praças commsndadas por 10 ut 
flelaes, quo foram dispensados, sen lo j 
as praças aggregadas a ura corpo Dou-
se Isto no niez passado, censurando ! 
o coronel Telles o procedimento dos 
destituídos. Bsta rtwoluçftQ foi aueto-
rlsads polo general Tcllos. 

- O jornal La Hitznii publica a so-
gnlnte noticia : 

«Esteve hontem com o dr Estra 
zulas. ministro das relações Exteriores 
o dr. Fernando Abitt, ministro da lio 
publica do Brasil na Argentina que 
fui aprosontado Aquolle membro do ga 
blnoto polo ministro portuguez sr. Viei-
ra e polo condo Antonolll, ministro ita-
liano. 

— Acham-se aqui o (lr. baudares o 
o gencial Plrsglbo, quo residirá em 
MautoYliko durante alguns mi zt a-. 

s i n o s 

Coiilimia a ser assumpto d'' Io-
da- as 1'oiiv'r—,'»oòes o norrix'el sí-
lii-tro oecorriilo na roa lioneral 
Camara, S'-xta-foira ultima, ii l.trde. 

Mi- agora não si'encontrou mais 
in nlliliii cadaver, o que faz acreditar 
que a uniea pessoa vietiinaila pela 
explosão foi o infeliz carroceiro, 
(jue, aliás, se negara a principio a 
conduzir a dynamite, como que 
proscritindo a enorme desgraça. 

Tem artpar eido mais algumas 
pe-soas h/ridas, que estão sendo 
medicadas em suas ra-1J 

.11 foi removido, folizmciile. o 
lesto da dyjiaiiiite a que nos refe-
rimos lios relatos que fizemos nos 
números anteriores. 

Hoje, ás :; horas da tarde, de-
ve dar-se alli •• cerimonia da col-
locacáo da primeira pedra paru o 
edilli.io destinado á Escola Bar-
nabé 

Ao acto deverão assistir a Muni-
cipalidade, os estabelecimentos de 
ensino, a imprensa, sociedades e 
vários cavalheiros, corividadospela 
eominissáo encarregada da cons-
triieeâo da Escola. 

CAMruts 

A Intendência local tem desen-
volvido louvável e urgente severi-
dade no exame do gado que é aba-
'ido no Maladour ) para o consu-
mo dá população. 

Sobre tão importante assumpto, 
ora discutido por causa da fílolea-
tia que reina no gado vaecum, 
lembra o nosso eoücga do t'orreio 
ar medidas (file. por outra secção, 
esta folha indicou. 

ftlUllltio 1'RP.TO 

Ali'1 agora ainda não foi possível 
de -cobrir os auctori s do oarharo 
a--,isslniilo d " Hiibdilo italiano Pe-
diu Piva, acreditado negociante 
daquella praça. 

A ies[)o!to do monstruoso crime, 
([ue loi praticado na occasiáo ein 
1(111' o infeliz comiiierciante janta-
va, diz o /leporter, daquella cida-
de, que ha uni grande mysterio 
nesse crime, pois até hoje ignora-
se quem seja o mandante o onde 
estejam Os vis executores . 

" enterro do assassinado foi com-
ÍIIÍA cuté-timo. 

No dia prinii'iro do proximo 
Inez de julho, inaugura-se naqtiella 
cidade o Grupo Escolar José Alces 
I latinardes. 

o nosso collega do ,S'. Paulo n 
Minas, na «na soocão Vultos e fu-
rto*, refere-se de uíodo elogioso á 
primeira carta da Allemanila, do 
nosso distincto collaborador e emi-
nente philologo dr. João ftibeiro, 
torminaiido com os seguintes con-
ceito« sobre a nossa folha, o que 
muito nos penhora : 

Parabéns ao Coinmercio de S. 
Pauto, pela fidalga gentileza ein 
distribuir, prodigamente, as pre-
ciosas jó ias d o peregr ino e inas-

1 tilo talento d o patr íc io João lli-

bcíro... 

Mocr-umiu 

O dr. Ilerni.'lindo da Matta, ins" 
[ici-tor de hi giene naqtiella cida-
de. prohibiii a venda do leite, as-
sim como a entrada e consumo do 
toucinho, ao verificar que a febre 
aphlosa já alacotl o gado de algu-
mas fazendas do município. 

sA.vrx nrrx DO PASSA QCTTRO 

Ainda não apparcceu, nem a[,jia-
rceorá certamcilte, o infeliz car-
pinteiro José- Cyprian o, visto haver 
alguém asseverado que ellc fora 
covardemente morto e enterrado. 

Nenhuma providencia foi tomada 
até agora pelo delegado local, 
apezar do aviso dado ao dr. chefe 
de policin, o ([ue causou profunda 
estranheza á população daquella 
cidade. 

c x i t x u n i u 

Healisoil-sr alli, sabbado ultimo, 
o consorcio do sr. Celestino Cor-
reia da Silva, negociante naquelle 
logar, o da cxma. sra. D. Maria do 
Carmo Lacerda. 

Serviram do testemunhas os srs. 
comuicndailor Alberto Souza e Jo-
sé Fernandes Pinto o suas cxuias. 
consortes. 

Nossos parabéns. 

Ao cominissario fiscal do gover-
no. junto á Escola de Pharmacia 
de Ouro Preto, foi deelarado que, 
de aecórdo com o art. 30, S, I" do 
codigo de ensino superior, appro-
vado [leio deereb) legislativo 11. 
ilMU, de ' lio dezembro de I89'f, o» 
preparatórios para a matricula na 
Kscoia de Pharmacia de Ouro Pre-
lo (levem ser os mesmos exigidos 
pai a os institutos congeneres fede-
raes. 

o dr. Campos da Paz dissertou 
sobre a falsificação de bebidas al-
coolicas, apôs a sess&o extraordi-
nária de sexta-feira, 110 Paço Mu-
nicipal do Bio de Janeiro. 

POLYTHEAMÁ 

\ boa fada que transformou em 
prinieza a triste e formosíssima 
tiata ItorralUeira tem empregado 
a sua varinha magica para encher 
d 1 espectadores o vasto circo du 
rua lie S. João, o que equivale a 
dizer que enche também de muitas 

I e verdadeiras notas do banco as 
algibeira* dos emprezorios. 

l'ois é aproveitar a maré e an-
niinciar ainda o sempre a [irodi-
giosa Cendritlon. 

" l l l f t s ito un, reaoltoao. -Araltam 
«le mil,ir 11 lu*. % I ' u liem -MO cm toilaa 
a . liii-iiriuN. 

INFORMAÇÕES 

L E I L Õ E S 

Ilealisam-se hojo os seguintes : 
l)u tinos movols, louças, tapetes, 

quadros, estatuetas, lampiõos, etc., na 
alameda liarão do Piracicaba, n. IH, 

j ao meio-dia, pelo sr. M. Campos; 
Do todos os generos aujoltos a dc-

! terioraç&o da massa falllda do Prado 
Figueiredo & C., na rua da Concoi-
çio, 11. «4, ás 11 1[2, pelo sr. Marlan-
no do Albuquerque. 

MATADOURO 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Uezos 95 
Porcos 30 
Carneiros 5 

P s y o h o l o g i à d a i m p r e n s a 

Correio. — Cinco columnas de 
Congresso, uma sobre a lei do ter-
ras, duas, d .t Xolicia, apreciando 
o relatorio do sr. Ilotlrigues Alves, 
o aqui está a leitura .amena de 

| ilotniogo (pie o collega ofTereee 
aos seus Imiúmeros assignantes. 
Isto é concorrência ao opio. 

Estado. — Finanças (lo Estado, 
Congresso do Estado, Interior do 
Estado... (|iii' caturra ! 0 noticia-
rista thealral qualifica de tjrandi; 
a Companhia Edna <i Wood. Ora, 
mesmo contando o gringo e o pre-
to, eu só chego a soiiimai' novo 
personagens. Aquclla cabeça anda 
iontinlia ! Pois não é que na folliil de 
domingo, releriiido-se ao excentrico 
Sargnon, deu o demo do homem 
com o Auvergnc em Portugal '.' ! 

Democrata Federal.—Verbera a 

inacção rio governo central em 
consentir a manutenção, no poder, 
do carrasco que representa no 
norle uma outra individualidade de 
rastilhos . Se o collega tivesse pa-
ciência para esperar pela informa 
do art. li", talvez me pudesse ex-
plicar quantas individualidades tem 
o sr. < astilhos. 

O Cabrioa.—Não apparcceu. Es-
teve queimando bichas em louvor 
a S. João Baptista, o santo pre-
cursor que uma folha local, em ar-

, ligo do critica, confundiu com S. 
João Evangelista. 

Besouro 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

S. JOSE 

E' noite dc festa a de hoje, e 
festa de quem merece ser festejado 
—o bilheteiro do theatro, sempre 
tão prompto a bem servir o pu-
blico. 

0 espectáculo c dos inais attra-
licntes : a Tosca, drama em que a 
sra. Seraffini e o sr. I.otli tém papeis 
importantíssimos, e uma nova co-
media, da qual nos dizem maravi-
lhas. 

APOl.l.O 

Continuam as enchentes e é pro-
vável que hoje aconteça o mesmo 
que hontem e ante-hontem e todas 
lis noites, desde que nlli está a 
companhia norte-americana do sr. 
Wood : cxgottareui-se os bilhetes 
antes de começar o espectáculo. 

E o publico tem razão em ir 
Aquelle theatro, porque u variedade 
dos trabalhos e a peiTeiçfto com 

. que alguns são executados garan-
1 tem-lhe o goso do »cu dinheiro. 

S e c ç ã o l i v r e 

. l o n o M a r t i n s «lia C o s t a 
l l e m l e H 

A Administração do Commercio de 

S. Pauto convida este senhor, de quem 

nfti) re:ebo noticias desdo o dl» 2 do 

corrente, a vir com urgência á capital 

prestar contas dos recebimentos que 

tem realizado para a Rrapreza, 

S. Paulo, 21 de junbo de 18b&. 

KKCOIH A m e r l e n n a 

Findou so hontem o primeiro se-

mestre do lSdü (o 49 ° da Escol»). 

As aulas tlear&o fechadas séraenta 

•té segunda-feira. 1 0 d) julho p. f . 

A m»trlcala para admissão do no-

vos alumnoe seiá aborta no dia 25 

do corrente mrz, no escrlptorlo do 

Externato, á rua 8. Jo 10, n. 109, 

onde o director será encontrsda das 

II hora« da manhã 1U 3 da tarde. 

Oi legares do alumnoa já matrliu-

lalos aor&o rosorvador, ind pendente-

mente de. nova matricula, túmintc att 

o dia 'I de julho. 

3-1 

HORACI M. LANB, 
director. 

C u r n e l l t | u l < l a 

Att?sto que a Carne liquida, do dr. 
Valdes Qircla, ('. um excedente preps-
ralo, porfeltjmentn Indicado nos casos 
em que se precisa supprlr e mesmo 
|('vsn'ar a debllldsd" funeelon»! do 
app^relh i digestivo; n tambern naqunl-
los era qtio se qner fazer a snperall-
mcntsçSo, para compen«ar as •xcaisl-
vas perdas oigsnleas. 

A bem da verdide, por ter conhe-
cido na pratica medica «cos etTolt"«. 
di claro o que aelraa ff :a dito, in fiile 
mediei, 

Dr. JCBK PEIXOTO FOIITUNA 

Cnlcos depositários : Barnel & C.— 
rua Direita, 1, o largo d» Só, 2. 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Eecrlptorlo—Travessa da Sé, 14-A 

l i A - s n n o < A | i o t i t i i l a > 

INTERESSE PCRI.ICO 

A' Dregaila Mattos scabam de rhs-
g»r M conceituadas Ulula» Sudorife-
ran de Enis Carlos, precioso remediu 
para Immedlata ema das constlpsçfles, 
drflnxns, dores de dentos e litlucnz«. 

Também chegon do mour o auctor 
o genuíno vinho de Jerubeba Paulúta, 
o nnlco fspeeldro para cnrsr todas as 
moléstias qno sffectam o ligado, «to-
insiro - os loteftlnra. 

Também rhrgio o genuíno Anti' 
rhrumatico Paulistano, onlco especlfl-
00 que, com 2 ou II vidro», cem certe-
za cura o rhi umatlsmo hereditário on 
syphllltleo. 

Vendr-SB em c»»a de Ijebre, Irmto 
ft Mello e na Drogirt» da A lv» , Uma 
ft O. 

No Desço'vado, na Ikarmncia im-
itira. 1« -» 

B ü | 



O ^ M Ë t t C l O i m S . P A U L O 

I C l a s s e 
T r i b u n a l 

M ó d i c a e o 
c i o J u s t i ç a 

I 

E' este o teòr de um accordam Sroferido em sessão do Tribunal 
o dia t e publicado em resumo 

n o Estado da S. Paulo, d e l a d o 

torrente: 
«—Appellaçilo eivei n. Ä58—Capi-

tal— Appellantos, Lino Coelho, Cas-
par Coelho e outros ; appellado, o 
dr, ignaoio Marcondes Uezeude— 
Helator, o sr. Oliveira Itibilro; re-
visores, os srs. Sarava o l». I.ima. 
lieformarara n, sontença appellada, 
para rod'^trom o arbitramento, que 
•oi d.a Sois contos de réis, a qua-
tro contos a «otecentos mil réis. 

O pedido ó du honorários ine-
uicos, por trai.mento feito em Jo-
sé Antonio Coelho. O appellado, 
para receber ineorttirtontl, sem 
mais iilcomirtoJiií, contentava-se 
eom tres contos e quinhentos mil 

pelas 47 visitas que fez, isto 
6, conl^utava-se com menos de 
33,.'òuta e cinco mil réis por visita. 

Não quizeram assiin os inl 
sados; pediu na presente acção 
dez eontos de réis, isto é, menos 
de duzentos e treze mil réis por 
visita, alienando que teve de ir 
ao alto do Camuucy, em dias 
chuvosos e por uln caminho 
ruim. 

Os peritos estimaram as visitas 
á razão de cento c vinte e sete mil 
e tantos réis, umas pelas outras, 
pois que arbitraram o total cm 
62ÍS contos de réis. 

Apezar de, em linguagem senti-
mental, mostrarem os arbitradores 
a í agruras da vida do medico, não 
conseguiram convencer o Tribu-
nal, que achou que o valor razoa 
vel é o de com mi l réis por vi-
sita.» 

J i cm uma sessão anterior, em 
uma acção movida pelo» drs. Ar 
tinir de Azevedo e Mello Barreto 
o Tribunal prescindiu egualmeute 
do arbitramento e reduziu de 
•4(1:0008 a 7:00üg a iraportancia dos 
honorários reclamada pelos distin-
ctos facultativos. 

Posteriormente, em uma causa 
lidima, o mesmo Tribunal man-
dou pagar u quantia de 0:000,S ao 
dr. Vieira de Mello, quando a im-
portância dos honorários deste 
»Ilustrado medico, julgada em ar-
bitramento, attingia u soinina de 
10:000g. 

Mais curioso ainda é o facto suç-
cjdido com um conceituado clini 
co desta capital. Depois de uma 
peregrinação pelo fôro de cèrca de 
dous annos, este medico apresen-
t u-se deante do Tribunal, recla-
mando o pagamento du sommadc 
quinhentos e tantos mil réis, im-
portância de vinte e tantas visitas 
que havia feito a um cliente. O 
Tribunal condemnou-o nas cintas— 
novecentos c tantos mil réis 

Já não resta, pois, a inenor du-
vida; o Tribunal arvorou-se cm ar-
bitro supremo e exclusivo dos ho-
norários médicos. 

Do nada valem arbitramentos ou 
honorabilidade profissional. 0 Tri-
bunal é o único juiz, e quod di-
x i , d i x i . 

Só resta ã classe medica aguar-

H a i l l « « 

DESUASCUIS SE O EUBUSTS 

Está roluaiJ-ià ox.irosiJ uu»U sim 
pios o lllustro dr. Heitor Pol.viti. 

Doanto da publica, espantado iU ad-
daola do notável aivogaio, v i i eulii'1-
da uma par uma asayousiç^Js de U> u 3 ! i 

eminente persau igorn. 
Contiuuoaios a lussa tarofa. 
Conoorronoia a iarU a 21 da navom 

bro para faraóJÍmonta da cal, tijalas j 
cimento para as obras muitloip-i >s : j 
Publicai as os odltaos o toriuinaio a j 

tampa para a caaeurrenaia, uonhuma 
proposta foi apresentada 

Conoorrencia ab>rta iu meaiua opo-
oha para farneolmaata da paralleU' i-
podos : 

Nanhuma proposta foi apresent 11i 
A prefeitura, c inh>o,!n la quo das 

propostas aproiotitaias para a cons 
trucçlo das muras em torrou >3 e u 
aberta a mais vantajosa foi a de F-T 
nando Civilottl. enjarreg >u u da eoas 
trucçlo dos muros no eemlterlo da Sa-
baò. 

Conoorrencla aborti pir» a eaitru -
çüa da estrada ont e a rui liaria 1 
Pestana na Villa Matblas, o o alta da 
bairra Nova Cintra : 

Proposta única, apresentada por Mi 
nool Alves 1'orolra : 

Atorro na varzoa, a 4J100 m. cu-
bico . 

Córte na oaoasta do marro, 00 J íói.i 
iu. cubico. 

Aterro por cima dos bt iras, 00 5 
róis m. cul) 

Cada bjaira do podra stova. 500$. 
Valletas o puJra iéjca -1*000 m. li 

near. 
Cérta do podras o rovolvimenta d 

atorro em toda a estrada, 3:000$03J 
Romottila a proposta ao eugouliei-

ro para dar parecer, exa ou ello aso-
guinto oplnitl ) : 

A única proposta apresentada a cs 

O u i * » d e t o * 4 n a a t h a i a -
[ t i c a e o ' U o f e i t o r a i d o 

O u a i b t t r ã . 

Tivo ocasião dô oupregar o Palto-
I cai da raiubiri, d i Siuz» Su r s. em 
u n i ml ' n tlihinhi, atai idi da tosse 
.isth ua'.i i o p.isso dir to-itornunho 

lTi'i i i, pals em ponoo-i (iias 
vl a a a ilaUuie.ito rflstabolnclda. 
F i.T'ttc> de. fm'.i Pir$i, (phirmscou-
;iw MI I'iiiAo do Ria-Graida). 

O i ; -am : Lis « in, & MSLLO 

O . u d i r o g a l o t 

Rapbiol Ci.rroia da Silva Babriuho 0 
•l'fié M-irimo Carre a C. Aranna 
•ib i n • sailatorlo :e advocacia, 4 
tu i Mr.I'.*, -.(5. 30-1» 

<»•-. C a n t i n o .""«iv :>«» 

MEiuca orr.îiiuou 

l,aurai d} pel i Uniuemi'Ulde ile Napo 
ies tx-ine'lici cnirjid) de liospi neu 
d I m>'.v;i í cidade. 

Kí;iec Aliil : moléstias d l i loitborns dA 
pj i la fypoll ä 1,'ni rrû«.i. c'liioa H h y -r-. It? s 
üom rrliu Jas .inpoteocla. ua:etí itlAdo, botulAS 
eat.Mtanie l a d » uro.bra n i a l u n u a d i r 
tr;it i^.i Mit i do Chii:-ü ( l i poíto o do sterol sem 
oi ' jr .vi l c mmt-Uiolu eipeclal g . r an l adu 
ca o d.t aval reníarolaclmaato. 

C j u s u t t o r i o e r o s i à c n c i a r u i d o 
n-jsarij, n. (gQbrido)-S. Puu'.o. 

Con^uais, tod>.'0 04 diaa, dus 7 u d\ ma-
ah.l a d a rj ás 5 da lai d-3. 15— ti 

O t i í r e m . i V r K l n i i ! » <:e 
SiUa li C ii4 boU. s i ao rosto - Pfcar 
u a . i i S. Paula—L irga do Jardim. 

KÍSk í í- VS. a s o i - j i t o 

Cnra o rli'ti natismo. ial' 

O x - s r o p e i >n i t >i-!il d e l i s-

ta saoçSo para a ínovimouto do terra, 
córte, atorro o obras do arta nu pro-
longamento da ru i 11 lUgal Pestana até 
o bairro Nova Cintra, polo cidadão Ma-
noel Alves Poreira. mo pareço n4o po-
der sor aceoita, pelo fado de exceder 
ao orçamento, por mira confeccionado 
para aquollo sorviça, na quantia do; 
12:17(1*000. 

Na ausoucia do engonhoiro chofo, j 
quo sa acha onfermo, Evaristo Cicero 
do Moraos 2' onganholro.» 

Eis o motivo porquo a estrada dl | 
Nova Cintra osti sonda foitapar admi-
nistração. 

Achou o sr. dr Heitor Poixoto ex-
traordinário quo os trabalhos de cana-
lisação o aterro nas a^uas da valia 
do Boqueirão fossem faltos par adml 
nistraçlo o nla par concorrência. 

Sa assim procedeu a prefeitura, foi 
par canhacer quo as obras fó pode-
riam sor reallsadas intolramento do 
accôrdo com as idôas, ou, untes, pla-
nos do ongouhoiro cm chofo da pro-
foitura. 

Toda o mundo sabe que ha traba-
lhos quo só podem cr foltos sob a 
immediata liaoalisaçSa da seu »uctor 
e quo muitos soffrem luolltlcaçõcR os 
roípoctivos plaina 4 medida quo vão 17 óa u 
Bonda executados 

Em taos casos stavam os trabalhos 
do B iqueirá). 

Além dista, a expcrloncla dem"ns-
trou. por mais da uma vez quo tra-
balhos custosos rmilisados alii pelas 

por concorrência 

p o l u i í . i l u o 

Cur i h, mo[lish-. 

E l i i t o l i y 

ficando i l o x c o b o r l i i 

At4 a prosante data A, sem duvida, 
O ELIXIR UEPÜLLATIVO DE MANSO SAVÃ0, 
composto unicaiti'Mito de suma. snfci 
caroiia o japteanja. o «nico moica-
iiien'o ciiitz ilo dtbeSlar todas as n:c 
'..•stiiM, qu>r herpi.ticas, quor rlienma 
ticai. (:}»•, iitó V 

luiji'iiencla 
«lurii^tm 

v iril. rH[i;'iillulhoríbt"H 
•'xplulinCN, fraqiifr.u 
Ki'rul. ote. 

Fíln'as rrgeneradora8 do 
dr. Caetano iovine 

^ p p r o r a l a s A c a d 3 m ! a i do Madlclaa da 
Paria a da R tma 

Eltna p. .ulas. a» u a i c n »ropraff i l i s ua F au 
ça a ua 11 il i il&i ra.ult . id i. mirivCli BIS rot 
casas da l>npolenc>4 eapcrra»t.,orrliúa, duouças 
eap iiuuaB, fraqu,'Z, imoral etc. 

.1 acvJlo e r t i á durável NAo ha verlgo 
c a l ç a m ato l o s o r g . m s d u o s l U t i i pa-quo nílo 

cempoDUs d« O i n t i r . . l e ou outro, pro 
duetoa a Citaotea. 

í ciifii ?nin>i1pt:i. r.', o 
Dep Rito: i . mi l r p-ria da« ],!l;ir.r.aciES d 

França o d , Italla a u i coa.ult r i j rae'l: - i-
lur^L j o d i4 in.iaaMi» aypliil.ircis d» dr Caa 

j 1.1:0 loviaa .ru i do F.r.sa u . n 3 ». t r . d i d»a 

í l o t o l 8 . J o s ó 

i. 1 — BOA LIBSBO BàOABÓ — N. 1 

( Antiga S. Jotf) 
Apcrai soão acoitas familiar o 

jnsnoas do reconhecida sorirdade, dan-
lu t-o como garantia a permanência 
la lairilia do propriotario, que íeaide 

hot. 1. 

i i . t l l i i r í » , ! i i c ' t i i U i l o <•»'-
« í i . i , M i M U O 

R'cebem-fe pcnslonis'as depta ca-
pital : aluía.-o e jantar, « K í O O O 
mensais, 

<'O.III».& V UNAHI I . IM I 

O l i c o r . 1 . » . ! M p e e a n g u 

I o i l n r n i l u 

grunle aunneador rio cangue. 

t i i i l . Ht a i i i c r v o n i s , d o 
C O l i ç i i l l O l i o u i>ll II Õt K 

DR MATUIAB VALLADÃO 

(XMultorio, rua Direita. JO-A, de lás 
3 horas. 

Bcsidencia, liarão de Itapetininga, 71 
Ta epholie 6.VJ 

90-40 

te o toais doas do egaal toOr, psra 
serem aSlxadas nos lagares da estylo 
a publicados pela imprensa. Dado a 
j'sai :o nosta cidada da Juaiiuhy, <7 
de junho de 1895. Bu, Carolino Bo-
lívar do Araripe 8aouplra, escrivão, 
quo o subscrevi. —Au/tíiío do Couto 
Delgado 3-8 

rt l i c o i - l e . ! o | i e c n n y a 
l o i l u r u i l i i 

Cura syphilis o ai todos os seus 
graus. 

O d l H t t n c l o 

e iiluitraio engenheiro dr. Albino La-
ra da AZJir.buja Pinto attesta quo 
vomitava tu a quanta com'a, pnssava 
oito u mills dias sem dig' rir a ci m!-
ds, conrtaiitaminti atacado da cab"çi, 
ouvidos o olhos. N.\o era p Bbivcl 
combjtcr esía doença. 

Principiando a user as pílulas anti-
dyspeptl HH do dr. Ilelnzelniann, ECU-
iia melhoras tao rapidii'i, quo ca segun-
da dote ti&o lauçcu mula o nam tinha 
dorrs, tlcauao bom com a ci ntlnuaçSO 
deste Importante remodio. 

Maravilhosas curas atto3tam a cfll-
caeia dai pílulas anti-dyjpepticas do 
dr. Helnzelmann. 

Deposits: Lobro, IrtnSo & Mello. 

T a i i l t u L õ 

Telcgramma : 
TAUDATÉ, 21—A popu açlo pacata o 

morigorada debtí cidada achoa-sa hor-
rorkana imm o crime committida na 
luaiiuA do dia 14'. 

O uggraíida BabistiSa Jasé do Car-
valha, tuLdito puttuguez, é horcera 
iui ffauslvo o geralmente apreciado, 
par seu caracter javial, sempro dn-poa-
to 4 pilh ria. 

J u u t a C o m m e r c i a l 

Em cumprimento 4 rescluçïo da 
Junta, communico 4s pa'tes intarespa 
das qnu as BessOas da mesma Junta 
ti'r&o togar nas togundss e qulntas-
feiras, 4s 2 horas da tardo, ue 2° an-
dar do «ri|fla;o da Asscelaç4o Com-
mercial . 

Sccietarla da Junta Commercial do 
Esudo do S. Paulo, lã rte junho de 
1805.—O secretario. J . A.de Andrade. 

1 0 - 8 

ALUDA-SK um msEnltica prédio 4 
rn i de Santa Ephlgmla, n. 2S, 

propno paia grando istabnlecimento, 
conio colu glo, hotel, ele. Trata se com 
o eaplt&o Carioj Bttbs, 4 rua do 
Qaiitni, 15. 6 - 6 

Cubro pira encaramento, cal-
deiras o alaiiiblqaes, fundi.s 
• htpas í,o todas RS dlmenEöra. 

fANUHR?ON', BOTTO M MOR & 
44-Uuu tío C«.nimori'io 40. 

15-7 
m p r s s t í m o í l a v o u r a . 

E Â IXDUiTRIA 
Levanta empréstimos bancarios 

a longo prfza e em condlçOos 
/antajosaa ; vendo fnz>ndas, pro 

dlos nrbanos, títulos o ecçô.'f; faz hy 
potheeas com particulares, c&uçô s 
dflBtontce, etc.—JoRa do Arreda Leite 
Penteado, iua da Béa VlstB, 3 A. 

15 8. 
e r r > o © a ç o 

Ferra redondo, quadrado, chato 
o em chapas. Aço do brocus, do 
martellus, de molliis e para em 
bolas da cyiindios. Aça de bo 

Ília. ehapus B'ss mier, cte. 1NDKUSON 
SOTTO MAIOU & C. 14 Rua do Com-
mereto 40 15 7 . . 

r a u d s s e r r a r i a , a v a p o r 

l > H R i ; l M t «<E do um 
socio que disponha da quantia 
do 20 a 50 contos de réis o quo 
tenha tumbein alguma pratica 

desto rarne do negocio, para tomar 
conta, como socio o gerente, desto 

I grande estabelecimento, quo produz 

A'praça 
0> abaixo nssignados communlcaru 

4 pi aça que nesta data, do commuru 
accóida, dlasolveram a eooledado que 
girava sob a tlrmado Bltetti A Rizi), 
retlrando-8o o socio Francisco Bltetti 
pbgo e latlffeito do seu capital o lu 
eros e tlcando todo o activo e passi-
vo a carga doBCcIa Salvador Joaquim 
Rliao. 

8. Paulo, I I de Junho do 1805. 
Salvador Joaq'iim Ii ~:e 

Ö—3 Francisco Bitctti 

da tnati: ft a d n It ái 

dar uma tabeila, emanada ele Ião i t l 

r 'speitavel corporação, similhante 1 tran-aaa: . . . . 
à quo regula os vehicàloi, alim dc , fl''fr',!a e™ Poucos mumt.,8 destruídos 
evaar daqui por eleante às despe-! P" la3 « r i m i o a '«TOS o a,atorrados na 
sas e delongas judiciarias... 

Mas que competencia têm os 
membros do Tribunal de Justiça 

areia. 
Asäiin é quo uma ponte, assentada 

em grossas muralhas, fai completa-
mente destruída era instantes, na pro-
sidoncia do sr. Julio Conceição, so nfto 

Não nos referimos ã integridade 
ta oral ou ao saber jurídico^dos di-1 no!L enganamos 
gnos magistrados, a quem nunca1 , G r a Q ' J o s m i i r a h ^ ' P«™ 
faltarão os nossos respeitos. Mas o ^ r o l u Çu™u l U s 

serviço medico serã alguma cousa < ° ,v o l h o 0 u n t t l 

de q í e se possa julgar assim sem! f a Prala- Pe'° *<*» Alfaya foram 
mais nem menos, como do preço ! t a m , ) a m destruídas em um dia de 
do peixe ou dc qualquer outta1 a v a 

Oll 
mercadoria 'í 

Sa os dignos magistrados tomam 
para ponto de partida a sua pro-
pria experiencia neste negocio, 
creiam que commettem a maior 
das ingratidões. Os médicos em 
geral não cobram aos magistrados, 
e quando, uma ou outra vez, lã 
lhes vai ter a nota ele honorários, 
é para lhes poupar até o vexame 
de se mostrarem agradecidos. 

Examinemos, porém, os funda-
mentos do uccoraain citado. 

Fundamentos é um modo de 
dizer; os juizes não se fundaram 
em cousa nenhuma; decretaram 
e|ue viagem dc medico ao alio elo 
Cambucy, feita ou não em dias 
chuvosos, por caminhos bons ou 
maus, seja lã para o que for, não 
pôde exceder a quantia de bem 
mil réis. 

Tal qual como nas tabeliãs a 
que jã nos referimos: dentro de 
tacs e taes perímetros, o preço é 
tal. Somente como com os cochei-
ros ninguém discute, nem elles são 
tolos de se fiarem em tribunaes, a 
gente vai pagando o que elles bem 
querem. 

«Apezar de em linguagem sen-
timental, diz o linal ilo accordam, 
mostrarem os arbitradores as agru-
ras da vida do medico, não conse-
guiram convencer o Tribunal...» 

Téin toda a razão os illustres 
magistrados. Para julgar ilas agru-
ras (la vida do medico é preciso 
tcl-as experimentado, e não é de cer-
to vencendo coinmodainentc 1:ü00JJ, 
pagos todos os roezes no Thesouro, 
por uma ou (luas reuniões semâ-
mes, que se lia (le adquirir o ne-
cessário crilerio para decidir do 
assumpto. De resto, isto de 1er au-
tos e proferir aecordanis é incom-
paravelmente trabalho de muito 
maior valia que interpretar molés-
tias e receitar remédios... 

lista questão de honorários mé-
dicos, lio pé cm que a collocou o 
Tribunal, estã exigindo minucioso 
estudo. 

No proximo artigo entraremos 
no coração do assumpto, exami-
nando a cercbrina exigência da pro-
va em matéria dc serviço medico. 

Galeno 

tf l i K i r t l . M o r a t o 

Cara tuda a sy. huis. (ait.) 

c o m i n e r c t o 

Avisa uos a esti e mais praças com 
qua estamos oni ralaçOas camnitirclaos 
que, a «ontar dent» data em d lanta, dei-
xou de ser nassa lnt«re«8ado o nosso 
BTIIKO sr. Ottaviano Uatra da Silveira, 
retira UO-JO pago o satisfeito do seus 
ordomdoa e lucros, do accôrdo como 
recibo pelo nioamo tlrmado em nosso 
padnr o livre do qualquer ónus. 

K Paulo, Ü0 da junho i'o 1805. 

3—3 MENDES CHAVES A C. 

I l l v l d n i i i l o 

Pelo que con-ta, a Companhia Pau-
lista vai pagar cm jutha 12S0.il) por 
arç&o e a Mogyaua lOtüOO; e divi-
dendo provliorlol... 

Parabéns aos felizardos accionistas. 

8 -3 Reporter 

« S a l l a r a n l T o n i 

(iallaraai Nicula daieja sabar noti-
cias do ueu filho Toni. Para informa-
Ç0sa, peJe dirigir BO »os BIS. UHH 
pir 4 C., rua 15 de Novembro, 10. 
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copiosa. 
Assim, pois, trata ido-so do um plano 

idealisado por um engenheiro, liada 
mais natural da que entregar lho a 
admlnlstraçüa das obras, com petsoal 
de sua confiaiiç i. 

A prefeitura assim procedendo só 
tevo em vista acautelar os dinheiros 
municipaes com a construcç&o da uma 
obra solida e quo nüo tivesse o triete 
fliu das outras. 

BIs a quo llca reduzida a mesquinha 
oppesiçia levantada polo sr. dr. II i-
tor Peixoto. 

O illustro advogado e omerito jor-
nalista só quiz armar offoito. lançan-
do mio da mais requintada má fé. 

B, a proposito, era quo fleou a histo 
ria dos bombeiros'? 

•Entretanto, nílo desanimar, porém >1 
Sim ? 

(Continuaremos) 

G r a v e t i n i o n t e c a c u r a 
d » c o m o l * o ! t o r « t l <le 
C i u n h i i r á . 
A exroa. esposa do Fr. J( aqulm 

Alves Cavalcanti, aceorumeitida de unis 
ĝ -avo tosse socea, com dôreB no pai 
to, qua resistira a dous annns di 
tratamento, enrou se ra li lalmontj cam 
o uso do Peitoral do Cambir4. d 
Souza Saaroa. 

Os agentes :LKB»E, IHIIÍO & ÜKI.LO, 

>V' p r n ç a 

Caata Santas & C., estabfleciics 4 
rua do Cornmerclo, n 21, com cacada 
louç .e, declaram quo nesta data admit 
tiram como sea socio solidário o sr. 
José B irnarda Siraiva. nSa haven-
do ultaraç&o uá mesma (Irma. 

S. Pau a, 15 da jun'a> do ISOa. 
3 - 1 

A o i |>l>0*ot ;r»|>i i04 

Ll]iildaç&a final do artigos ia 
phatograpüla. Rna da 9'Uiinai.o, 10 
B—4 CUNHA CAUBAL & C. 

o i l r . t l . U u a r t e d e 
l / m e d o mudou-o puiaarnado 

Conselheiro NebUs, n. 00, continuan-
do com seu eserlptorla da advocacia 
na rua do Commercio, n. 15. (até 4j 

. I i i i n l > i i uM»r> 

A conselho do 
aqui para obter o «urativo eompla 

• a l i o p a 

inventor, viera 

N»poios Ha pitai dos Laziros — 
lia. '.í ile maio ria 1805. I lu.-tra A 
Uariiiid. Por naa uaDor a resi lenela 
certa, aa cuidaria dos «rs. Carvalho 
Filhos, rua Uirolta, D. 8, capita; de 
S. Paulo. 

Srs. Junto a esta, o por IntormO' 
dlo do uma casa comraerelal du Rio, 
urna ordom do 8 .U8, para mo remetter 
com toda a uigencla lõo vidros do 
Extracto Fluido dc Jambuaníú, para 
a murphéa, rcmudlo dobrado. 

Samos cinco cidadtta» hraãllelros 
que estamos em uso deBan Jambiiassú, 
e Dravo voltaremos felizes, porquo nfto 
••avia nenhum remédio que rioa cu> 
•asso. 

D Jambuaifã éura griindo re-mcdlo. 
WmdunitiS treza vidros a um doetito 
nesto hospital, quo tinha uma grande 
ferida na barca, nao po lendo comer, 
a lho produzia um cnratlvo lapido 
A carta 6 Bob o n. 23.501. 

Ku nfto estau (leaeanhocldo de 83o 
Paulo, onde durante 15 utirio» tivo ne-
gocio, o moa iiieorumodo rebelde foi 
tuuaado por um Ineendlo lia 5 uu 0 
annos. iíucaixattir com 25 cada, para 
iivitur quoh-iis. 

O Jamljuasnt ú ma poderoso remo-
dlo taliibeui paru i yphllls. 
6 -5 J. M. D. VASCONCELLOS 

•(» Iii:-, 
vi \ C. fiz 
Li-.0.e. Mallo 

K U 

Cura a 

di lai* 
15 f 

«»»Mit li' 
• aí sari * 

DiveiÊOs baaíos cerrem, no intuito j diariamente do 10 a 12 metros cubi 
de a tt tir tuspelias da verdadeiro orl i c 08 d l , m a í e | r a serrada. Para tratar 
gern da tâo nijdotiuoto crime. com Antonio José Dias, na estação 

o facto e quo H..bf.st:4o fôra ami- ; d ü o r qu j|tiU . (linha Sorocabana) 
ga liiMUO, « mé contideiite, do chefe 
oa grupo « X íltarto üa urra, a qoem 
f-.i attribuuU » auctona ao factos 
graves, doa quie s, portanto, dev.a sor 

M i ; c . . i o 

E l i x i r I t o p i i r i i l l v o 
. t l u l l i o M » y » o 

D> todos os depurativos até hoje 
ouho. Idi », o pri parado acima o o 

anieo que m'ii r s resultados ti m 
apre-cotado ra t-ura ne tod.s as on 
fermilades cuja or'gom for a syphilis. 
Pan j.rova do qua flea dita, viao o 
graiíe numerada attesta'os etntidas 
na folheto quo a ori..panha csila gar-
rafa. (3"j 

O v . u v i j i • f u l o n i i j . . s , 
p e a i » , I ' »su n .i:,t « l i j ' 

Cura as aiT' v>s pai«- • arcs e v 
Icaes. 

C o m p a n l i i » « to H e ^ u r o s 
t l u i i i o i * C d i i l r . i l ' ' o j ; i i -
l ' i o j j r r s H O 

BALANÇO OEIIAI. ENCEIIRADO F.M 31 I)E 
UEZEMUIIO DE 1S91 

Activo 
Títulos emittidos : 

Saldo desta conta.. . 33:22õ$000 
Titules doobrlgaçOas 

a emlttir: 
Idem Õ31:225$000 

Uovedores: 
Dr. Joaquim do Olivoi-

ra Machado SOSÍOãO 
.Vlanool Gratollno Soa-

res 700j0j7 
José Nicola Capria... 2:05a$UlU 
José Martinlano Ma-

lheiros do Saldanha. 1:993$081 
Dr. Pedro Borges Lei-

tão 47&800 
José Ferreira Pinto Fil-

gueiras 422$ 12-t 
Dr. Lydio Mailunno do 

Albuquerque 200̂ 0<W 
Angelo dariaMiguono. r.jlUO 

Devodores em liqui-
dação : 
Seus saldos 7:717-5 IfiO 

Moveis o utensílios: 
Saldo desta couta... . 3:202$>) 0 

liamfeitorias : 
láxistom 050$ 120 

Material : 
Idem 776$200 

Letras o obrlgaçO.s 
a recebor : 
Saldo desta conta.... 12:407$ 1'JO 

Baneo Commorclal 
do Rio do Janeiro : 
Em doposlto 8:300$000 

Contractos da segu-
ros : 
Sous débitos 23.100:000JüOO 

Caixa: 
Em cofre 4:8Q5$0ill 

Diversos dovedoros : 
Seusdobitos 140:578$H42 

ssb dor o i ITandliio. 
Kvideiicii co 1:io d» decla'açã . falta 

por Stbastiào, na nuto da perguu a-, 
Ba HUbMegaiCi o qu < tlei.u uani>'gua-
da no iae-iiM. 1-to é, perguntado so 
tinha motivos a qu« nt . ibint^e aquel-
la uggreneftii, rcipoudiu: tuti iacau-

di aggressao do qua :ôra victims, i 
e uh cenJo, poi tanto, o maiidaoto du i 
avgrehsft'»; nto declarava rto momento i 

u nome, p.irq ia reserv .va isso para | 
ser feito par ecu aivig-da apói tua 
morta visto ja tur piovldenclailo o 
deposito, h i ieinpiis, de ducuaieatos 
comprumetteaores dessa pessoa, em 
poder du um amiga seu, qui eni.'.o 
dovei'4 apresentil o* ao reteiuo odvo-
g do. 

Parece, pois evidente tratar-se de 
um crime em que a pr oceuaaç&o 
ifHciente é occultar outro crime, que 
envolvo pessoa* lmportun is da pub-
lica exa'tatfa. 

A policia tem an lado com p oviden-
clas n"ja'ivas. nia procura: d baccar 
0 vardadeiio flo da mau a - p rleniu 
d--so em ii qu ri'.o de ; C:-ui> que 
iv da - alou <!o f> ta, a na 8 r o ti-
rem vista bebaiti&j dc, oi ("o tirld ". 

Saa auc: ridados qee amla per-
duram do domínio transa te. 

Reunido u cireetoiio po;it!ca, no dia 
17, 4 n •it», pira | rovldenelar, retol-
veu demlttlr o actual delegado do po 
1 eia o nomear p:r» essa largao rub 
dito poituguoz Joté Aiitenio Carneiro 
da Souza 

A resolução n4a fai bem recebida 
pelo povo e d< n ita qa-< em razão dis-
so o mesmo nlVi acce.to. 

Sab'jstiSi, que, i ; w de ter li 
eado sem orcih», a qaol, iiatura'men 
te, fi i cortada para ter apresentada 
como elgnal aa mandHnte. achi-EO II 
vro da perigo, indo srna ferimentos 
em breve marchi de rlcatriiaç8o. de-
clara ter revê av5»8 importantes a fa 
zer, mas que fó as far4 BO dr. chofo 
de poli' la. 

E-pera se. pels, a vinda deita aorta-
rldade, pua que raa llque nu elvido 
facto tio importante. 

(Do Jornal do Brasil) 

O u t r a ) « d u a s r u r n s d o 
1 ' e l t u n i l i l e C u i u b a r á 

Diiss pessoas ia amlzi.ie de minha 
família que soffrlam, ha bastante tom-
po, dn tosse cavernosa, so curaram 
cam o uso do Peitoral de Carebari, 
de Bouza Soares. -Francisco Pereira 
Ramos (tabelllao publico no Rio de 
Janeiro). 

Oò agentcB : LEDUE, IBSIXO & MELLO. 

O x a r o p e p e i t o r a l de» lie» 
p o l u í a , T o ' H I o . l i i t a l i y 

Cnra coqueluche. 

Elixir M. Morato 
E' n n depurativo indígena. 

(alt.) 
tr̂ rfg .üIuãiiuiiL'*«WLway! jS ĵĝ ã̂ jjOJMJ - •.. —u .'jumu 

> t o r a g i z 

SO MBARTS 
Ua>. força Ce deus 

ö e 

A' praça 
Os abaixa ass gnadoa communlcam 
praça o aos seus amigas o fregue 

z s qua ti 'Eib .m de conslitalr, Bob a 
tlinia de Selvador R'zza & Costablle, 
uma foriedude para a rontinusçSo do 
es^abdeeinv nto dn altuMtsria A' Te-
soura da Elrgancia, 4 rua r'o S Ben 
to, n. 87. A menina s elolado as<umo 
todo o activo o piissiva da extlncta 
Arma Bitetti S. K zz •. 

S. Ptulo. 11 rt« ju i ln do iflJ5. 
Salvador Joaquim Rizzo 

tj—2 Vicente ostabile 

FRANCISCO BITETTI 
communlea que,tendo te desilgido di 
tlrtea Bititfl St Klzzo, rom ettabeloel-
mento de alfaiataria, 4 rua de S4o 
Bento, 37, se encontra todea 06 dlns 
no ^esnjo eEtabcleciiueDto, 4a ordena 
dos seus antigos friguizas o anfgos 
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D B . T I 5 I B I Ç A 

MBDICO 

Corsultorlo — r u a A u r o r a , 53 A, 
da» 8 4s 10 o das 11 4s 2 

Residência — r i m f l r l R a d o l r o 
T i i b i u s , » » 1 

15-5 . . 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende se uma fabrica a vapor, dis-

pondo de iuaehlnlsmuH aperfeiçoados 
para manufactura do movelB Tarabem 
BO v; ndo r.u aluga se o prédio, astim 
como fl prédios annexos O motivo 
da venda é o preprli tarlo retirar-sa 
para a Europa. Trata se ua rua Con 
eolheiro Furtado, n. 85 10—J 

C a n a r i o s 

do canto especial, todes mudado?, la-
gumas eanarias e somente pre'a para 
os mesmos. Vcndem-so 4 rua da Vi-
ctoria, n. 10: 3_2_2 

ESTRUME ARTIFICIAL 
Vende BO era bsrrlcas de 21» kilce 

mais en menos, próprio para oaf^ztos. 
Qoem precisar, dirija carta 4 caixa 
do correio U (zero). 6 -2 

FAZENDAS DE CAFE 
Veniom-po fazendaB do café o can-

na, nos munlelpIcB do : 
Araiaqinra, Amparo, Avr.ré, Casa 

Branca, Campinas, Carond», Campos 
Novos, Dous Corn goB. Franca. Len-
eóes Ytú. Jabú Lavrlnhas, Mccéea 
Plndumanliargaba l lrai leaba, 8. Jofé 

B Campas, S. Joté da Rio Pardo. 
Sinta Cruz do Ria Pardo, Taubató, 
Toninha, Rio Claro o darra Negra, 
desde 40 até í-00 rontos do réis, cs 
tando a'guma? hypelhocadasem binoos. 

Levantam-so emprestiraos nos 
bancos 

R u a D i r e i t a , n . 2 0 
Virqilio Machado & C. 

15—6. 

A o c o m m e r c i o 
Vende se ou admitte-ro um FOCÍO 

cora p"queno capita', em uma cosa de 
negocio oom duas portas, em uma 
rua das mais centraes desta cidada 
Trata-se na Padaria do Commercio. 
rua Marechal Ueodnro. 24 8 2 

cavalios, In 
teiif.mento rovii, v>-ndi —e nn 
3 hüA PA Ql Ii iNDA 3 

Coslaor Hodrigaes&C! 3_3 

L A U T A S a c h a c a 

KA PAULISTA, em Villa Mariín 
na. a"aba de receber ac segnin 
t^s, qua vende par pr Ç"S sem 
competunola FBUCTEIIUS : 1 a 

r-nji-lrii, abacat grumi. barra eu 
geuia spoclosa e juaibalde, oüy, ara 
ç4- diverso?, longan«, genlpapo, s»pa-
t4, ' Bj4 vampl. tamarindo, pêra. amei 
xi da Enropa, av' 14, j hatleab» de 
8«bai4. saoiti. hbio, dlospyroi*, frn 
cta du conde, pitai ga pitoiLbo, abri 
cot. alfarrobi, etc 

Trepadoras diversas, palmelriss em 
grandn variedade, HOres o plantas 
pura jardim. 

Mandam se os preç >s e tamanho 
d s plantas a qnnra desejar. 

A. A . Pereira d i Foasec i 

C l i m Píiulisti Villa Miriama 
(P4ra-sa na F^bri-a do Pho-pharcs) 

5 -H 

C O U P E 
Vende so um coupe novo, rrniio 

próprio para medico, por preço mo 
alco. 

Para ver o tratar, na fabrica de 
carros de Alberto ffibler. 

Raa 25 do Murço, n. K0, 3 - 3 

C e b o l l a s b ô a s 
> ra eftecOB, batatas rev..s iro caixa 
•14 ehigaram e vendem se t aratn ro 
deposita-armaZ'*ra Estrella de Ouro 
n u 85 do Março, 1115 5 3 

C i í h a r a á v e n d a 
Vende H-uir a, das melhores que ha. 

por preço n<oltu r-zeave1. Para 1ère 
tiatar, ce Ho'cl faulista (quaifi 17) 

3 3 

pAGEM- Preelea-rede uma n:<niim 
* pi-ra p'gear unia irlança, na rufl 
da Liberdade, 82. 

> u b o s d a f e r r o 
Tabas da ferro protos o gil-

vanlsados para encanan entes de 
tgua, depoi-ito pereianenta na 
eaea ANUERSON, SOTTO MAIOR 4 

C. 44—Rua do Commercio—10. 
15-7. . . 

CHARUTOS DE HAVANA 
Receberam grande partida 

Ernrxto llheingantz & C. 
I t u i i i l o i l i a i u l g r i i n l c i i , I 

iBté HO jun ) 

g í s a m m 
J pé Gonzalez participa ao publico, 

aça i eus an.dgeB e antlfros fregu zes 
qae d( Ixou de ser do t ua propriedade 
a casa sita 4 ;rua de 8. Bento, 50, e 
largo do Rosario, n. I, porém quo ro 
Birlu uma nova rap», com a denotei 
tl ç4o do CASA GONZALEZ, no mes-
mo l a r g o d o K O H i i r i » , i t . 
<ít>, n na mesma rua do»*. I t tM i 
l o , <H>, onde acaba do rc-ebor um 
brilhante Bortlmento do charutos de 
BABANA, Bi.MBURGO e BAHIA, Ks 
tira como o que ha do mais elegante, 
ch quo o novMado em bengalas e guar-
da chuva*, esperando assim tom&r-fo 
merecedor d* honrs, da eetln'» e prt • 
t"iç& com que eonip'P f• >t distinguido 
quor por uaulonaos, que:', or exti ueg I 
ruS. 

f 
i n f 

ü . D I T A I £ S 

Passivo 
Títulos do obrigação: 

Saldo desta Collia, .(a) 
Heeçfto bancai ia: 

Idem 
Capital du garantia: 

Idem 
Conta do cobranças: 

Idem 
Commis80os n4o re-

clamadas : 
Idem 

Lucros o pardas : 
Idem 

30:87ã|000 

0u0:000$000 

23.100:000$000 

872|207 

Ur. Kabuco dc Frei'at, prosidente. 
— Manoel Fernandes Barc dlos, diro-
ctor-geronto.—J. M. Rodrigues, guar-
da-llvros. 

(*) Sita ó A imporliiucla JJB lltuloa eniltti-
dOB, cunitailtcs dt cicripluraçlo. 
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O « C r e m e V i r g l n u h de 

Silva & C. amacia a outta Pharma-
cia Castor, rua do Commercio. 

O l l « o r <i<» . I : t | t i í c t «n^ ; a 
S o i t i i r a i l o 

Ven do se ca Drogaria Baruel & C. 

Jundi&hy 

TERCEIRA PRAÇA 

23.899:425$528 ® doutor Augusto do Couto Delgido, 
" juiz do direito da comarca do Jun-

diahy, etc. 
FAÇO sabor aos quo eete edftsl de 

praça virem qua o porteiro dos audi-
torias ou quem mas v.Z".i tlzar tia 
i4 cm praça publica do venda o arre 
matuç&o, no dia 87 do corrente, 4 uma 
hora da tarde, 4a portas do edifício da 
Camara Municipal, os immoveis pe-

121:263jll2 | nhoradoB cm execaç&o por hypotheca, 
qao Vlcentl Magaldl move a Francis 
co Aleita, CB quacB s4o os seguinte;: 
tres catas unidas, situadas no loto do 
terreuo n. 2 B, do núcleo colonial 

31:915$2U0 Bartto da Jundiahy, mertiudo vinte 
a i wao-aai-4-wu metros do frento por trinta metros do 

yu.^uíd-M j fundo, dividindo so, pelos lados, com 
catas e quintão^ do José Kaneolotta 
pela quantia do 4:Hui'$, a saber: A 
cata da direita, com fluus porias do 
frente, por 1:0Ü0S; a cana do centro, 
com uma porta e duas janellas de 
frento, por 1:200$, e a C B E B da csqner 
da. com uma porta o dnaa Jancllas do 
frente, por 2:000$. UstBB casas vSo a 
terceira praça,com abatlmoritode 80 %, 
na fôrma da lei, por naa liavor lici-
tantes na anterior; e, quando nfto haja 
lançador pelas mencionadas quantias, 
Bcrfto aa ditas casas arrematadas pelo 
maior preço qno for offaroaido. K para 
que chegue a noticia ti tedoo u haja 
concor^outcí. n.üpdel paísar o prosen 

r l V I ! G | i 9 S 

J j a q u í r a S a a r e s J a a í o r 
commanica ao commercio do S. Paulo 
o interior quo abriu uina agencia es-
pecial para obtençfto do privilégios de 
qualquer invenção, tendo para esse 
tini um activo corrcspondonto na Ca-
pital Federal. 

\ g e i i c l i i 

Praça da Republica, n. 3 5 
SAMTOS 

10-3 

A o c c m s í i e r c i o 
O abaixo Bsri|f:Mdo Bcientttiea a seus 

Bmiíroa e fri iro' Z"S desta eapitsl e do 
Interior que n udiu ieu arntbzem de 
molhados por ataer.do o Importsç&a 
du rua do Commorclo. n. 20, para t 
ru» da Quilunla, n. H, onde espero 
merecer a euMluuaç&o do tuas or 
dene. 

8. Paula, 0 6" jnnlio de 18P5. 
10—9 PAULO JOSÉ UA COSTA 

G a s a 

Largo do Rosario, 69 

R u í de S, Bento, 69 

C a s a e s p e c i a l d e i n s > 
t r u m e n t o s dc m u -

s i c a p a r a b a n d a 
E 

Art igos c i r u i y cos, óp t ica , cu-

le iar ia l i na , etc , e le . 

Comp le t o s r r l imen t o fie l iar-

mon i c a s i ta l ianas, de 8 a 25 

ba ixos . 

E i l u i i • ' < ! •> . » U v a «.V < 

8-A-RDA !;R fl. BB\rO-25-A 

f. fAüi.o 80 — 

A g u a r d e n t e 

n i 

n m m L 

p o r » i r i g l i l n 

D. Jos ptiini Pecorari Matíno 
Estabe lec imento b e m mon-

tado, com casa de banhos 

excel lente I ra ta inento , pos-

su indo óp t imos aposentos pa-

ra f am í l i a s e viajantes. 

M i i ç j i i i l i c o c l i n i a 
(alt. at^ 27 j tn.l 

H u g o G a b r i e l y 

CoDcrti e ä^ina pianos 

REC\D0S 

RUA DE S . B E N T O , 1 7 
m . a><iiii<> 30 v'4. 

Important© e chic 

Finíssimos moveis, serviço de 
prata para almoço, Luras 
de porcellana, talheres de 
cryslolle, copos e cálices de 
crystal, ricos quadros, ta-
peies, cortinados e repostei-
ros, espelho oval, jarras de 
pjicellana, estatuetas de 
inajolka e biscuit, lirn 
piões, completa bateria de 
cozinha, etc., ele. 

O LEILOEIRO 

L 

L e i l ã o j u d i c i a l 

De todos os peneros sujeitos 
a deterioração, dt uiassa 
fillida de 1'raib, Figueiredo 

u ! D E A I J t l O l ü l ^ U L 
( E t i c r l i i t o r i o , r u a d o C u r -

« n o , S T , * ) 
(TKliKPHONK 71«) 

Cam alvará do auet ).-.i a.fi i du ma-
ritiftimu ür J i i l r , . l a i l i r e l t u 
da I» vara comniei .ia!, a r^iju aliuen-
to do» i-yiifclci s da niüea tuhlita do 
P r a d o , K i ^ u e l r e d u A C . , 
fará venda nu leil&o, po.o uivlhai 
pri ça quo pi a ia aleuiiçsr. 

Impreterivelmente sem falia 
NO DIA 

2 5 , T e r ç a - f e i r a , 2 5 
Ãs II 1,2 luiras da man/ul 

RUA DA CONCEIÇÃO, U 
CONSTANDO 1>K 

10 calxia uiiu Dj< a ; au, 90ú latüa 
com gaiuDada, 22} ii.i-.is iom uiroiuii:« 
eiu talaicu a. 1G0 k lua Uj uoz a, 1 
tina com bacahiu, ID tiloa da rama 
lOee, 9ii k loa da toucinho, 1 o miio 
Klgoü com a.hoB lor.ugaezra aac-
caa caiu ctsucar, 11 i-a.caii com lati-
nha, 68 saccaa a^cu ar branca, ruai-
ca 3 cstrelliis, 45i k loa do ijueija 
palmerion,9iO kiluBcaine secca, ü aac-
caa atroz Japão, .16 káau alplate, a 
grande» engradadoa com latai blpccu-
toB, II barria com t-t.rair.hu, )6 cnxia 
com ktrla o mr.carríl •. 0 eaccas atuu-
car iry.italieadii, 2„U 1 iroa do luijíu, 
101 biiccaa aeturtir maucaviribu, 1 
escoas lirrcZ de Igrupe, 21 eaccoa da 
milho, quantidade no iluguas do Kia-
Urande, aruzmatca 2 oatrellas. Latta 
com masta tomato, putsaa o niuin g -
noroa quo serio prcaentea na acto i o 
ieil&o, 

NO DIA 
25, 

\ 

De canninha, 
ríor qualidade, 

rcctiflcadi 
iu 

d<» BUp 

1 ÍFA^lLa-G) 
J0—4 

ípe-KHiantidos, 
em Ytü. n.t fazon tn Pirapitiaguy, du 

I Carlo s Teixeira ICogler. 20—10 

ELIXIR C ü W R í TOSSÍ 
UeiiiPtlin admiravel 

Appricado jila Iwpectvria de Hygirnr 
V a l i l ie X m i l f i i r i m !!! 

« l a » t i i * « i k i i m n i H 
<II-| (Í 

ÍÍSO'3'3 CüDA VIDRO 
Maneira da umr, explicada sobro o 

rotulo. 

Pharmac ia Farau t 
ta-eo com o eco proprietário, A roa 1 86, RUA DO COM Vi fcRCIO-B.PAULO 
Helvotia, n. 41. 20 — 1« ] BO-i-J 

Grande chacara 
Vende se ou arrenda 8o;urna eliaca-

ra, mta no bairro do Yplranga, torn- Uma prima pratica eiie i, lavrt d> r 
no do fl.600 metros quadrado*, quinl nff.-roeo i i> par« um» f-z noa ci mo 
todo cultivado o srborisado, t> n/lo admlnli-trator, podeadn Car tu u< r. -
uma pequena ciisa com quatro eoni-, ferincla: 
modos, li' uma das mala billa» o bu | Uirlglr tai a« Escriptorio Techmco, 
lubres BituaçOes desta capital. Tr-.la ] Industrial c Agrícola, du dr. Iliign 
EO vem o tr. dr. Brasílio dia Bantos, | Nerl & C, Armeia^ao Comn eriUI. I-
no Ben encrlptorio, á rua do B. Bento, 'andar, sala n. 0, rua do Ccm neri o 
n. 69, das 11 éa 4 horas d* tardo. B. Paolo 

1.1-10 

E n c r i p t o r l o 

8—A, RUA MIRKCHAL DKOOOBO, 8-A 
Distinguido com a confiança do um 

distiucto cavalhciio quo com tua 
exm i. fumiiia se retira para a Kuropa, 
fari lellfto, com ordem franca, do todo 
o oonjuncto do Unos moveis, pratas e 
mais objectos quo guarnecem a resi-
dência do mesmo senhor. 

18-Alaineda Ilirio da Limciri-18 

Terça-feira, 25 do correnti 
AO UI:IO DIA 

A S A B E R : 
H a l a d a v l n l t a M 

Rico grupo do 7 peças, do malas o 
estofado a reps, mesa do centro, éta-
gèro e escrivaninha para sonhora, t es 
pares du ricas cortinas com sauofas 
e galerias, reposteiro, grande tapete 
avclluiludo, mesinha para fumanto, 
lindos quadros do prata o relovo de 
biscuit, ditos gravura sobro aço, gran-
do espelho oval, medalhões, jardinei-
rus, vafos, escarradeiras de porcellana, 
quadro a oleo, estatuetas do manjo-
llca o biscuit, enfeites, etc., etc. 

A l r o t i i : 
Rico Idto para casados com enxer-

gão de molas e colchão do cllna ; banca 
do luz ; grande tapeto Bvelludado, cor-
tinado para cauta; elegante toilettu com 
pedra mármore o espelha : guarda-rou-
pa do desarmar; serviço de porcellana; 
cabides, lampião, mesinhas, arandelas, 
etc., etc. 

O u t r o * c i i i i l i u o i l o H : 

V E N D E M - S E 
duas bóis rasas, proprio? p.ira famí-
lia de tratamento, holadas, cora Jar-
dim dos dons lidos e cem ird-B os 
commodidades desejadas, principalmen-
te uma destas, que ó um palacete 
acabado de novo, ainda nao habitado 
e construído com todo o osraoro. Tra-

, lerçi-füir.!, 2o 
A s 11 horas 

A' r u a d a Conceição, n. U 
AVIho 

Previne-Ee aoa srs. trrereulantes qu » 
nao te:Do aecoitos es laiiços s rn 11 
con p.tiLta Big ml, e nun a tienua da 
1 0 % . 

O LEILOEIRO 

& 2 3 A t . B 7 J í 2 U S 2 Q ü S 

S t i i p o r t a E i t i s s i m o 

L E I L Ã O J U D I C I A L 
n n 

QUATRO PRÉDIOS 
Oppurtuna e excellenlu occa-

sião [»ara garantido empre -
go de capitaes. 

G r a n d e v o a d a f o r ç a d a 

A o c o r r e r d a m a r l e l i o 

Por lerminante ordein supe-
rior, em vista de, nos leilões 
annuQCiados, não t >rem a t -
tingido a avaliijão dos 

Quatro magní f i cos p r éd io s 
MIIIH á r ua do D r . 8e-

I>aHiia" io 1 ' o r e l i ' u 

Todos de liòa e solida cons-
trucrão, bem situados 110 
saudavel e procurado a r r a -
balde de Santa Cecilia, 
dando bóa e segura renda 
mensal desde já. 

O l e i l o e i r o 

C h a v e s L e a l 
C n r r l p t o r i o 

A'RDA DE 8 . RBNTO, N. 2'-B 

HESIDESCIA 

Largo do RiachueIo,23 
(SOBRADO) 

Do novo auetoileado per alvurá rio 
r-xmo. ir. dr. juiz de direito da J . » 
vara cammeriial, a requerimento toa 
illustrlssirr.os ers. hyndleos o du di-
gna tomiLhê&o da ruissi falilda de 

Theophilo José da 
Costa & Comp. 

Venderá aa maior lanço i btldo, cm 
publico leliêo, os referidos predlm 
porteni'rnt' 8 á mesma niasea, o quo 
eslfto situados á 

B u a D r . S e b a s t i ã o P e r e i r a 

£ i n K i m l i i «.o.^ilid 

Sob os números iõ, 17 o 19 
Coiiipreliendeiido este ullinio 

dous prédios. Todos com 
grande quintal até á r u i 
do Dr. Abranches, tendo 
terreno siiílicientc para 
conslrucção de outro? pre-
di s, com fienlá para esta 
rua. 

Contem todos agua encanada, 
serviços de exgottos o 
acham-se situados c n l r j 
duas linhas ile bonds. 

l'ara mais InfiumeyOi• is preten-
dentes |odin) dir gir to ao annunc!-
nnte. 

Condições do leilão 
M i l a n i n o |<1 |MII- <;«>nlo 

• • o a c t o e < k<*rl|>tui 'M 
(Mil I n « <I>:im. 

V: ndis ao tor.er do mufcllo 

A o s f a z e n d e i r o s 

Kleganto guarila-vestidos do desar-
mar: lavatório com pi dru mármore 
espelho ; grande coiumoda ; criado- j 
mudo ; eaiua du solteiro, banheiras.1 

servivo para lavatório ; cabidos, taboa ! 
o cavalletes, etc. 

« t i l i ! ( I n j u n t a r i 

Solida mesa envernisada o torneada; I 
elegante guarda louça, em 'J corpos ; ! 
aparadores e cadeiras austríacas : dita n „ . „ »„ f . " „ 0 0 J- i „ 

, do balanço ; ehaiso-longuo estofada : U U1T la- Ie i ra , ó l ) 00 COrreL l0 
I candleiro do suspeneao; reposteiros com i 
: galerias : guarda cumlila ; apparolbo de 
i louça de porcellana para almoço o jan-
tar ; talheres do cliristofol, copos o ca-
llc.'s do crystal o um serviço completo 

I de prata, para almoço. 

4 : o / i n i i a : 

f i - i . , . 

MOGY-MÍRIM 
H o t e l U o u l e i r u , proxiico 1 

a estação, v. ridem so os utensílios o ! 

generös, a dinheiro ; aluga-se a essu ' 
por 1 urioi s ; o ponto 6 excellente para l 
hotil o negocio. 10—6... I 

FUMO EM CORDA 
Vendem 

I r a e s l o R h e í n g i n t z & C . 

Rua dos Immigrantes, 1 
(até 30 jun) 

Prateleiras, mesas o completa bato-
rla do cozinha. 

SC t a i l o p e r f o i t o , c o a i 
u i i i l t o | i u u i ' o u n o . 

Leilão com ordein franca, pelo 
que alcançar 110 marlelio 

Terça - f e i r a , 25 do c o r r e n t e 
A o a n d o t i l a 

Â landi Barão k Liimira, 18 
PBLO LKILOGIKO 

m m u CAMPOS 

A's ã horas da tarde 

S u a ü r . S e b a s t i ã o P e r e i r a 
Cm f rente aos ditos 

prédios 
PE1.0 LK1LOK1EO 

C h a v e s I ^ e a l ^ 

Pamplot ta S O Ô P Í Q I i o T c . 
HL'A IX.H ANIIRADAH, 

FABRICA DB BABÃO B V B L A 8 
Negociam nos seguinte* artigo»: 

í-.Abfto 0'uln» Hôr p, mio idem tioiu g., dito 
cm caixa de Ih ö «í;» U.Iji. Vela« do aebu, n '2, 
caixa com /f>2 veUt; u. (J# caixa cum »02 vo-
la»; u. 8, caixa com 19? vtla»; K, c»lx-* cou 
lü: vela« 

V« M flo compoalv-V). Teuios ienipr« gta«d> 
deposito do vüUi uacíoD̂ e«, da Companhia I. n 
Htearlca do lilo tíe .luoetro. Graxa du fti 
Orando, em p'pa» o bexiga» Aiolto propro 

j p-r* niacuiii*. Aaelte do pelxo. Hrou, «odi, 
»(•bo, madeira « outro" artigo* portcucant i -o 

( ULBMO ramo da oeguclo. 
I 1'roçoB multo modle-. >. (Mé 90 de Ju.i, 



r o M M W í I O MF S. PAW 8 
LOTERIA LOTTO 

P r l v l l c i t l m l n p o l o B o v e r n o f e i l < > i ' a l , p o r d n c r p l o i l n 
1-4 <1(1 n o v e m b r « ( I n I M O 4 , c u r t a p u t e n t u i i . IÍHíí 

HOJE , .®*,rncçft" ... HOJE 

«Itniürn 

Ir:-« 
• o i t o 

A loteria «Lotto» compOI-so dos iiumoros-1 a DO—cinco dos quaoB, ex 
trahidos á FOI to, determinam os premloa. 

Podcnüo os Hortos si r tonti las pelos modos fcgointea : 
( o n i « n t l o- ; i <- u n i n u m e r o i i r t t ' 1 ' i n l a a d o . q u o \ e n l m « » c r c i i c o n l r u i l o n o « 

r i n r f t « a h n l i l o N , 

t a m u n i l n - s o i l n U B i i u m o m « . l o l i r i i i l n » i l o « . « j i i o i p n l i u o i a « c r e n c o n t r a d o « 
• iom r i n r o n o : t r u i l [> ' ! t 

t o m a n d o - n e t r c i t n u m e r o u d e t e r m i n a d o s , q n e t o n h n i n ti p íer c n r o i i l r a r i o M 
n » < i r i n r o N o r l t M i i l o t t 

toiunnilo-ni- Ii imlro nurarrnw «It-lermlniidoN. qu» *cnliuni » aer encontrado« 
i)n-t r i n r o « u r l c u d o « , 

t o m a n d o - « < < r i n r o n u u i e r o « d r < e r m l n n d o i i . q u e v e n h u m a « e r e u r o n l r n d o a 

n o « r i n r o N o r t e a d o « . 

Os bilh- cus, quo fce denominara—extractos —, è£o expostos Ã venda pi la 
eeguinto fói ina: 

E t C r a e l o « I m p l e « — p r e ç o 1 ' O í í O p r e m i o • i V í * > 0 
• l l i m t n d u q u e . . t : M " l . . » » « « « M M » 
l : \ l r n e i o « e r n o . . 3 í t K f O . . í . «<H» '--C<o 
k : \ t r i r l o q u i x l r a . . . . : ! 0(X.«<)<>(> 
i : & l r a r t o l o l t o . . l i o » « ( t o m r t i M ) « 

o c \ l r u e ( o d u q u e , l e n d o u m n u m e r o . t e u i 3-. tWJO 
lerno. .. í »MIO 

.. dou« .. .. I«J»«Í:O 
um .. .. MtMIO 
lillílM .. .. J«'WH> 
Ire« .. .. t l l M a o 
um .. .. a « » « 

.. dou» ., .. 40-000 
.. Ire» .. .. JOUíOOO 
„ quulro .. .. I.OtiO.UttO 

Os preralt s nfio nccuiuulam. 
Os números do quo se eompOem oi oxtractoa t i o escolhidos pelos com-

pradores, off-srecendo dwta fôrma a loteria «Lotto» o melo do qualquer pet-
soa jogar com o numiro ou números do seu palpito. Os sorteios H3o pnbli 
cos o presididos por anetoridadú competente. 

Os bilhetes â venda n pagamento dos premiou, na agencia do loterias do 

GÀSPAB MANGA 
2-A, L<*rgo do Rosario, 2-A 

C n l x n d o e o r r o i o n . S í a - T e l c g r t f i i i m u , <Miin^n> 
S. PAU LO 

A O S S E S F A Z E N D E I R O S 
D R , H U G O N E R í & C. 

ENGENHEIROS—EMPREITEIROS 
E3 'R IPT0K I0 t'B> UNIOO, INDUSTRIAL E AGRÍCOLA 

Especial p«r»a>tuili ds (rojemos, furmtç.lo do planos. expeução por empreitada de 
qualquer obra. edifício e lnstallaçáo de m&chlnismoa pertencentes 

à lavoura, beneficio do c. tè , criação do gado, agricultura em 
geral e As industrias ruraea (Enaere<o :tolci!T«ph!™\ M N R L L R À N J a ( D M X 3 Q ( Kndcreço f"1»1 1 

Engenheiro NEU l j I B « e i S I Ç « I O U c t t r r a s do correio, n. 13f 

OIIOANISA(;,\0 DE FAZENDAS ; E8TADEI.F.CIMEST0 DE CIiLONIAS 
Fornecimento do qmesijuer msdiialamos p\r» Isrcura e lielostrls—Construções civis, 

publicas e psrllculares- lUprescnUçXo d9 casas naclonaes e exlranjreírss 

Doma. o 5 m 15—1 

Wysard Bros & C. 
M . P A I Î I . » 

130. 

HBBHESa 

DA AFAMADA FABRICA 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-A. 
; Bua de S. Caetano, n. 93-C 

Depositos: Avenida Kangel Pestana, 9. 
^ua do Gszometro, 156. 

Representantes cm S. Paulo dos srs. 

F. S. HAMPSH IRE & C. - SANTOS 

LEVERING £ C. _ SANTOS E RIO 
Tèm sempre nos seus depositos : 
Alfafa de primeira qualidade. 

Farinhas de trigo d ; llio da ITata e Eslados-Uaidos, em 

siccos e barricas. 
Arr z Steele e Mohr, em saccos de 00 kilos. 
Banha e toucinho P. T. George, de líallimore. 
Kerozene «Devoe's Biilliant». 
Pinho americano, sueco e de Itigi. 
Cimento Portland legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens 

Ten !o correspondentes nas principaes cidades da Euro-
pa, Estados-l'nidos da America do Norte e Itio da Prata, 
acceitam encomiaendas de qualquer mercadoria vinda 
destes panes. 30—20 

S. 

Conhecidos pela grande economia cu gasto de combustível, ach^m-
se sempre em deposito dos agentes ^ »> dsjom» 

Z e r r e n n e r B u i o w & € . 
SANTOS—Rua José Ricardo, i S . PAULO—Bua de S. Bento, 81 

DOS FABRICANTES 

L A M P E Í l l J R & B E R N A R D 
L & B 

Acabamos de receber completo sortimento de todos os 
artigos destes acreditados fabricantes, chamando a attenção 
do commercio desta capi al e interior para seus preços ver-
dadeiramente excepcionaes. 

Lampiões de suspensão, diversos gostos e feitios. 
Ditos lyras coin abat-jour esmaltado e porcellana. 
Ditos lyras GRANDE MODELO (forra de :t0 v> lias), 

gâ Ditos para cima de mesa, com abat-jour de porcellana e 
globo de crystal. 

Ditos arandelas para pare le, com e sem reflector. 
Temos sempre também grande variedade de chaminés, 

torcidas, depositos e mais peças avulsas. 

G a r c i a ^ Hetto & O. 
I m p o r t a d o r e s de L a m p i õ e s Belgas, Lou -

ças, Gran i to , P o r c e l l a n a s , C r y s t a e s , Talhe» 
r e s , Metaes , efe. , etc« 

Rua João Alfredo, 43 
Correio, caixa 427-S. PAULQ-Enáereço teleg. NSTTO 

Vendas por atacado e a vare jo 
_ _ _ _ (dom. •!»•. o ti") lü 1 

ULTIMASPUBLICAÇÕES 
L i v r a r i a Classíca, de ALVES í GOIBP. 

P R E M I O M A I O R 

I N T E G R A E S 

ortante í i \ m Rácio 
PLANO 14 DE JULHO 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

m i U I J ' I V u 
', AGENTE DE NEGOCIOS 
Escr ipúor io : r u a do 

Quar te l , n. 2 
(»16 Iß de out ) 

A — — 1 

P R E M I O M í ' O R 

I ISTEGRAES 

I a GRANDE I O T E R I A . 
Ext racção , sabbado , 13 de ju lho p rox imo 

A h : í l ioi-MM <!:• ( u r d o 

Véspera da grantio data camnisinoratî a da Republica Francesa 
|>uli!t<-o p a r u o I i»i i>or-t n 11 ti««.! m o ( J i i i i u i i H c t i i i t t e n v A o ( l o r e s p e i t á v e l 

p l n n o d e s t a G r a o d e l . o t c r l a . 

Vendas em porção, para negocio e a varejo, na agencia das LOTERIAS NACIONAES 

2 0 — R U A Dl R E IT A — 2 0 
B CASA FILIAI; 

3 0 , R u a d e S ã o B e n f e ? 3 0 

Os pedidos do int ri ir devem ssr dirigidos a 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C.trreio , ca ixa 77 -Endereço telegraphieo, Pavão—S. P^ufo 

RIO DB JANBIRO 

Rua Gonçalves Dias, 40 liua 

8. PAULO 

da Quitanda, 0 

Olavo Freire -1'rlmelras noçOoa dn K.»nnjptri», 1 vol. (Ilustrado 1<000 
Cariei Novien—Estidcs U. do Brntii, goographia ptimaria, 1 vol. íII. 11000 
Menezes Vieira—Cunti« h Infsntia, (hymnoa eai'olarC8^, 1 vol. ilinatrado ltOOO 
Alfredo Oomen—(iraromitiea francoza. 1 vol. aíoòi) 
Thonuiz Galharda -S"Kuii lo livro de lnltnra, 1 vol. lllustrado 1IC00 
Joaí yirutiiHO A Pes^M na Aumz ;nia (3° volurao das MonogrAphlaa 

Braslleir.is). 1 vol. 1$Ü00 
Ferreira da flo.w-Blnmni.t08 do analyio orthographica, 1 vol. IS000 
Marcou—Bnautéa dn Chatoaubriand (Morcesoz cbolBlg), 1 vol. $ 
Bodriffo Octávio • KhkUx Naoior,a«>, (iíducaçlo civicoí, í vol. VÍOOO 
Monsaihor (louturier - Diurnal rta Mocidade Chriota, 1 vol. 21000 
FelMerto—Primeiro livro do leitura, i vol. lllustrado 1|M'0 
Felúlxrto- Rpgnndo » > » 9*000 
Felisberto-Terceiro » » » 2$500 
Felisberto—Dicrionarlo Oraroroatlial, 1 vol. 4|OO0 
Vianna—Blomentoii de aiithmifica, 1 vol. JteOO 
Feli.r Ferreira — N( çOfs da vida pratica, I vol. lllustrado :)|IHI0 
Felix Ferriira—NovOpb da vida doniesllca, 1 vol. 2|000 
Tkimotheo Pereira Cor.-o de Tiiip noniftria Bectliiiiea n EspherioB, 1 v. 4100(1 
Carvalho — 1'rini'lpios ÍIIIRI iitores de litteratura htina, 1 vol. 2|M)0 
Hippohjto rh Camaiyn - Yi>r;utf n\;Ao dn Dlreitoi , 1 vol. «1000 
Assis hrasil DcmoimHa KeprnM ntatlva, t vol. MCOO 
Moreira h into - Choregraphla do Brasil, I vol. ornado « m n Brpaa lrtuOO 

B Kl*'1 ' " !" M>rl i n t e n t o «lo l lvrow eol lef i lue i i , p o r 
( i revon l i n r u l Í H H Í I I I O M . 1 6 — 8 . . . 

ESPECIALIDADES 
E M 

Generos baratos e garantidos 
NA 

Gasa de Confiança 
6 8 , RUA DE S . BENTO 

D e f r o n t o d n i « I > r l e n « l o l u v a « < A o C a p r ! e l i o > 

1'uro café «Confiança» em pó, chá, assucar, goiabada 
cascão, fructas ein calda extrangeiras e nacionaes, bolachas, 
vinhos finos do Porto, legitimo Collares, especial Clarette 
(A. Nico'au de Almeida & Ir.), proprio para convalescentes, 
genuína aguardente portugueza, outros vinhos e bebidas Unas, 
cèra, fogi s diversos o muitos mais generos. 
6 - 3 

M. A. Coelho Monteiro 

F A B R I C A 
DB 

Phosphoros ^ Segurança 
E U 

VILLA MARIANNA 
r ron i i n t l a nas Expos ições de Turis, de IH I tO , 

e Cl i icugo, de 1UMO 
A Coir i bnhlft Induettlal do 8. Paulo, nao tendo •geater, vende oa «soa 

phorphorcn de erguraoca por preço módico, no eicrlptorlo central, á rua Di-
reita, n . 14. 

I B t ó » I n t u a , n 4 4 Í O O O 
1(» > » O > > 4 9 A O O O 
O U > Í O O • > 4 0 , 1 0 0 0 30—18 

A DINHEIRO 

SABONETE 
kr-s

 o r* 

Phcnico glycerinado 
A p p r o v n d o | i o l u l u H p e c l u r l n d e l l y { ( l e n e 

Bete prodigioso st-bonete, já bastante conhecido e, por 
seua rlooa effeltos, considerado o mp-hor do runudo. faz des-
Bpparopcr em poucos rtla-í a» manchns do rosto, espinhas, pan-
noa, sardas, caspa?, ornpicgous, dartros, erupenea eutxiieas, 
elgnaes do bexigas, ef.,tornando a pelle »gra^avclrrente, fresca 
o lisa, dando-lhe bollos attractlvos o encantoa, fazeudo-a es-
pargir o mala suave aroma ; esto sabonete ó lambem nm po-
deroso preservativo de todas aa moléstias contagiosas o epi-
dêmicas, em vlrtudo da BO<;ÜO benelica do acido phinlco qno 
entra nm sua cnmp, siça». 

.V»Í8 de 20 (iflíl ate-Htados dn abaM^ados clinicoa e pes-
soas liieuspiitas aBirnmm a um effleacia. 

Cuidado com as NIsltlcaçAea : deve ser eonsi ierado falao 
todo sabonete quo nao tiver no rotulo externo a Hrroa doa 
agentes goraes Carvalho Pilho t C . , em letras vermollma o 
estampada eiu cada sabonet» uma aguia eavilgadx p ir orna 
mova, e maica egual vai tumbem na bulia que enroia o 8a-
bonete. 

O o p o s i l a r i o s - R A H U E I . & C. 
1, rua Direita, I — á, largo da Se, 2 — S. Paulo 

FORMILEIGO 
Destrnlvao completa d i formiga s t ú í a por melo do appirelho denomi-

nado H a e » I . o i i i f » , privilegiado pelo govorno da Enpubll -a do Brasil. 
Chama se a attençBn doa ara. fai-ndelros para este meio do extirpsçfto com-
pleta de nm dos malo-ea i1>gelloH da lavonn-, 

Depositos: 8. Paulo-OaspBr & C., rua 15 de Novembro, n. 1!»: o Rio 
do Janeiro -roa 1° de Março, n. 13. 

O privilegiado protesta por qualquer Infracção. 8 — 5 . . . 

íixirtonico de NOZ DE KOLA dt Orlando Rangel 

P R O D I G I O S O * no enfraqueci' 

mento cardíaco, na n irmenage, 

na i dyapepalaa, naa gastralgi aa, na 

anemia profunda , nau oonvaiet-

cençaa difflcaU, na depressão morai 

na debil idade e em todo* o* casos em • « 

quer R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TOUICO-SZCOHSTITOIVTI FOI SXCZLLE2TCIA 

Approvado peta Inspeciona Oeral de Hjgiont 

D E P O S I T O O E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

0-2 . 

S A . B A O R U S S O 
i M a r a v i i h o a a e a i e t t c i s 

PHKPAHADA i • >• 

JÄHE PARADED A 
iPPROVADA PRLA RIMA. JUNTA DR 

HT01KNH PÜRLICA DA CAPITAL 
InnumoroE cortincidoa dt raodicosdis 

(lacto* o d« pesaofe; de to tu criter c 
attoatam o pteoor.;:mi o W^VIJÍ.O 
HviMMf» para cur̂ r 
CJuelmaduras Hr.pinhiB 

Sevrulklau ü.jrea rbü i a m 
JoatjHijes jJori® do víbo.̂  
Darthro« • Perlin':nt.,a 
iínpingoiiH î rdsf: 
Pannus fhaga-
Caupa? Kugas 

Krupçflei c l ta l va; e mordwliirat] d< 
ineeetoa venenosos, r.ço, 

A unli'a e a melhor AöUA OK 7 Oi 
LBTTB, reunindo ora si toda as pro 
SKlndados daa mala afamad« 

Vende-so na 1'rogaria ce I*»« 
rueil A C o i u p . o om todaa a.-
jutraa drogarias, ; h'.rrrirrlue " 
> perfuma'"!'«' 

y 

c í . 

9" > --

I'M FICAREI Ô! AS3 ASSIM!! 
e B 

OBRAS COMPLETAS 
u m p r e f i n - l o <l<» l . u i x «!<• < ' n * l r o l l l l i o 

CINTO VOLOBFJI COM o IOTÍT. I>K 2417 PAOISA« 
III v o l . — M e r A f « ' « - l o ? 

t^OIU 
Cl 

I vol. — l l n r r i i l l v a s 

II v o l . — M l H o « í l l « » a o o 
IV V D L . - E p l x o d l o N f i o v l » -

g e i í i - T h e a t r o 
V. v o l . — I > o e n l « M 

PREÇO DAS OBRAS COMPLUTAS 1 8 Í O O O 
A ' vinda nesta redacção 

R o y a l - D e r b y 
J O R D Ã O , T A Y A B E S & C O M P . 

SÃO PAULO 

Escrijilorin renita 1  

TP.I.F.rilONK N. 

s. r-

101 

Armazém de forragens: I argo 
do Hiachuelo, ns. 2(i e ÍH 

t'oclfims: 

T e l » ' 

Luvfjn tio Arouche, 

f n . - í í i x t 

17 

— M n 

forque cora o uso dos [»reparados 

ác Dr. NSTTQ 

Sou sempre assim!! 

armazém oom 

Corado, Gordo, Hobusto e Bonito 

\I\HQ TOMr» K BHroXSTITl-IMB 
Qninado, l ' ï i h t i . t i l o KfrrnginoJio, 

l'i pHt • », A i M-uirtulo 
Poderoso rtitanrrniui Uaa Força« 

ELIXIR A\THillFill \TICO 
Preparado Vem Ul de i ffeito icfraro 

cu atra rtiruiuatlamoa 
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« l i i i í c n r r i i i i ^ e i M 
<to l u x o p t t i - n 

c a < 4 i > m e i i t o M , l i u p t i a i u l o M 
e I X I M H O i o « 

!il;i EBEM-Br ANXMAES A TRATO 

Compram e vendem aniinaes 
e carruagens 

1'REÇOS MÓDICOS 
10 4 

GOIABADA, 
GELÉAS, 

FRUCTAS EM CALDA 
btt acreditada 

i h'» Manul'ft' *or 
menti -ias i e P.i 
ta ÍOÍ (m S I' 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44 — Rwi do Commercio—40 

1 5 - 7 . . . 

• ,D" P. F. H e s de Bar ros ' 

ti:b'i(a da Cempa-
de Coaieivas Ali-
de Janairo. Depofl-

AÍJVOUAUO 
I» i :» . i y 

. r r o a l 

ao-?i| 

mim t Fé 
m 
'C 

M 

o 
«9 

Fii!C(\o 4\TijiiiE[SATiCA TÜÜGÍfíHú E BANHA 
Poderoso proinj.to küivlo nu* I'ontadaa, 
Dore* rhrurnHilTíi«. Ncvrnljcia», Para-

lj'HïaM, rekfrfadoi, etc. 

BARUEL A C.» 
Rua Direita. 1 

Tnnv.v.i 
I.trr Ltei I UCMI MEZT 

Ton inh-i hir.i rlearo di> fabricantes 
P. T. George e Armour, deposito em 
casa (ie 

Anderson, Sotto Maior £<'. 

ü — h u a do Commercio—IH 
i r> - «. . 

MO- Batatas novas 
A'ngi S" uiu born a-maz-m no • ri 

tro i a c ale. Ti ta . e nu m a iia Bó i 
Vlc'a n. üi», e a s udo j Anir-.d-- & > '. 

PINHO 
V. n l e t r r ; » clJ.-.rte do Ytú 1.100 

jinhiOi' s Trsta-se oa mcsma, eon M. 
Mairblhfter. 6 -1 . , 

] do l.i.sbûa, j4 i licgnrai.i era ctt'.x« o 
' qne ha de m* III -r Il-fte g nrn- Ven-
dem »e bir-ite, r.o depi iito arxs z- IB 
Kftrel'a de Onr>. ÏS de M !<,'" 
n. 19-1-Ö Fku o. 5 

i km 
31, LARGO MUNICIPAL, 31 

i.'c rcp'etamtDto reforaaco, ti-ndo 
var'sdo ur i i nen to do bibidt» tints, 
vinho» legitino». a^rcz Ignape, ,Iai ho 
e Curelina, g:Dos de b'ce, ervlibes, 

. toiK-inho lurr.ado, lingüiças do porco 
em banha, etc., etc ; to pub'lco 8 
(xradj. fsmiliss ricctpmcndsmos efta 
câ -a. tcnto ',•'» qualidsde superior 

: roa gen ro?. co:ropelce pi iç is . 
Vate em folhas picadas, genero de 

I» qnalM-d.'. 3 5 - 1 . . 

JUNQUEIRA & CL 

"VINHO DA BAIRRADA 
•ia chigou r.ova remeaaa dt-ste de-

licioso vli ho ( urn de uva, quo se vfn-
dn barato, por ser reiebido dirccta-
morite, no deposito armazém «K.-trolla 
0'Ouro», ru i â » de llaiço, 10.» —8ao 
Paul». i'2 v. p. s) 10-7 

Telhas francezas 
V nlern, preço s< m con-prtencia 

,% i i d r e o t l i A largo do-lar 
dm, fi 3 -. 

T H E A T R ' A P O L L O T H S A T R O S . J O S E 
i;nt|irrrn I r rna i i t l r» Ecin(o .V 4 . 

Grande Goœ[aii!iia norte-americana de n.vslews 
EDNA & WOOD 

novidades 

V ' • " - " ' ; y.TT ± ' 

K1035. BURS 
BANDEIRAS 

FOGOS D t CHINA N. I 
r i s l o l d e i , r o i l l n h H » , l i o i n l i n a . I ' i i g i i e t e * 

20- 18 Variado si itlmento do fogos do «sift i 

NOVA ÍNDIA 
12, doa da Fundição, 12 — Canto da rua do Carmo 

Grandes^dl&brori.' o rncantoa do 

Orchettra **>>!> a direcção do maestro Julio S. Dimitri 

HOJE, Terça-feira, 25 HOJE 
H e m p r o n u v I d n i t c H , s e m p r e 

Êxito favoravel em todas as funeções 
A emprez», agradecida pelo brilhante acolhimento que et to illuslrado pu-: 

blico ao dlgneu dltpinsar-lho naa funrçOfe que so tfm effe tuado neste thea-' 
tro, retolveu anrunciar ontra mapnlflca funcç&o hoje, formtndo um program-
ma sobresaente, eorreapondendo d<-stn maneira ai s Immc-rccidoB slgnaos de 
approvaç&o com que se dignaram borrar c-sta Cumpanhia. i 

I PAHTB ! 

PRÍNCIPE w o o d 
Soberano da terra—Tudo novo e variado 

II 1'ARTK — V l e . H » r f { i i o i i , comi •o bailarino-cantante-cxcentrloo 
fiencei dos embuixadoiiB do Psrls. 

Quinta recepção dos lelobres applandldos f * o t I n a d o r e n . 

III PAKTü 

Grande acto de ventriloquismo 
fantoche* dn í> róa de altura. Kstcs fantcchoa nunca forais vistos neste 

pai«.- Mr. Wood apresentará sua fa-
mosa Kamilia Automata, com cabeças 
de pan, os maiores e mala Unos pro-
duzidos no mundo. Tem mais de f> 
pfa do alto e omprrgaram-ae 1 annos 
para construll os; em vel-oe parecem 
ser dotados do vida. pois falam, riem 
cantam, dançam, Inctam e, omllm, fa 
zeni tudo tao natural eomo nma pee-
toa. fn ico acto em ma especlo e o 
maior do mundo. Este acto terminara 
corado automático Enjueleto toureiro. 

IV PAETE 

E.vi: T ÜZA I.UIZ MILONE 

Projn iedade de II. F. Lotti e L. Cerruti 
Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 

Da qual fazem parto os eminentes artistsB tra. V I t t o r i H « C l i e e e l i l -
M e r i < l l l i i l e s r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Terri-ícir», 2o de junho H O J E 

Brilhantissimo espectáculo 
em bonefleio do bllhotairo do ihoatro .MANOEL CORADO. 

Pela ultima vez rfprcEfntar-sc-à o grandioso drsma cm 4 actca o G 

quadros, de V. SardoJ. 

Preços o bores do ut ' lu i te . -
m 'tubas. 

Maravilha ilo século 

MissEdna 
A mulher uue voa 

Venham vdr 
Depois do espectáculo haverá bonda para todaa 

Grande trabalho da distineta actriz sra. V. Checchi Serafflni 

Plnallsara o eepeclocnlo a brilhante comedia em 1 acto, qqe >• repre-

sarta pela primeira vca no Brasil, 

A bailarina do 2o andar 
do dlstlncto anetor Mario Contigll 

( M a r c o d i a ) 

r r e ç e a e h i i r a * « l o e o a l i i n i e 

O i bilhetes & venda, desdo ea U horas da n enhb até á i l> da tard«, M 
«Confeitaria CaitellOir»: / r f i l r , na bllbttfrla do theafro. 

Ko fim do ttptetí iulo, havei a t i rd» para todas aa llnbaa. 

302LTäMA S S M A 2 9 & U L T I M A S K M â V A 



• í ' « v à kl -ijfc. A—r , 0 

L I V R O S D E S O R T E S 
P A R i l 

San t o Antonio, S . J o ã o , S . Pedro e 

S A N T A N N A 
Al c a s a L n e i n n i e r l dfc C . acabido rectbjr grande sortimento 

de livros do sortes, para as noites fcbtlv?s io junho, atsim como uma gran-
de variedade de d a d o » , baralhos para cartomaitrB, c o p i n h o » d e 
g e l a t i n a p a r » l l l u n i l n a v ã o , etc. 

A' venda na Casa LaemmeHk & C. 

25, RUA 00 COMMERCIO, 25 

S . P a u l o 1 0 - 8 

Têm sempre grande deposi to e vendem 
aos preços ma is mod icos 

A n d e r s o n , S o t o M a i o r & C . 

44—RUA DO COM55ERCIO—46 

^ W e r n e c k ^ 
l 'H I i l 'AH .VDO 1'OU 

" V i c e n t e e r n e c k 

Esti provado quo o phospho-glycorlnato do potássio, associado ao iodo-tanino, ó o prop»rado 
que raolhoros resultados tom dado no tratamento da tuberculose, da esorophuloae, da nevroathonia 
consecutiva a excesso do trabalho intellectual, etc. Dabi, pois, o natural acolhimento quo tom tido 
oste product1) por parto doa trs. modicos, quo o prescrovom diariamente, nfto fô no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos do rachitismo. lyniphatli-mo, anemia o dopauperamonto geral 
de qualquer origom ; assim também nas moléstias ligadas ao croscimento do individuo, no enfraque-
cimento resultante, nas scuhoraa, do aleitamento prolongado ou convalescença das moléstias graves. 

A' vo ida em todas as drogarias o pharmscla« dfsta cidade. 

S E n T T T 7 R T ? T Q tomar um amargo ostomasal, ver 
HJ u X a X v J Z i A O dadoiramento saudivol e excellen 

te contra as moléstias do estomago, experimental o amaigo 
R u l l , conhecido elixir ettomacal, altamente roccmmendado 
pelo afamado medico o naturalista 

B O E R H A V E 
cujas reeoltas originaes estão no po.ior da Brma abaixo assignais. O amargo 
é composto daB melhores plantas vegetaos o sua composição tom Bido appro-
vada pelas mais reputadas auctoridades medicas. 

P R E P A R A D O SOMENTE P E L O 

S r . L u d w i g B u f í , suecessor 

lCBTEmCS 

10 MEDALHAS DEJ1URQ E DIPLGIVIA DE HONRA 

Únicos deposi tár ios para o Estado de S . Pauto 

E r n e s t o R h e i n g a n t z & C . 
EDA DOS IMMIGRANTES, N. 1 

5 1 — R U A D E S . B E N T O 

A proprietária deste antigo estabelecimento, único em 
seu genero neste Estado, sdentiflea a sua numerosa fregue-
zia, especialmente ás exmas. famílias, que, attendendo ao 
grande desenvolvimento de seu negocio e para melhora de 
casa, resolveu mudar-se da RUA 15 DE NOVEMBRO para a 
de S. DENTO, N. 51, onde aguarda merecer a mesma con-
fiança e protecção que sempre llie dispensaram. Outrosim, 
convida-os a visitarem seu novo estabelecimento, aüm de 
examinarem o escolhido sortimento de corúas de biscuit, por-
cellana e panno, bem como o que existe de superior em llò-
resdepennas, seda e vtlludo, em permanente exposição, 
tan'o no pavimento terreo como no grande S)lão do andar 
superior. ' 13_7 

Marcei l ina Comes Caldas 

S A N T 

Ao commercio de 

A. FERNANDES DS SANÍ'A1A 
DESPACHANTE G E R A L 

Enoarrega 60 de despachar morcadoria do Importuno e exportado, na 
Alfandega e Recebodoria de Reudas. Recebo também mercadorias do c&bota 
gem o remetto ao seu destino. 0-4 

Iseriptori®. Praça. i i Ripublloi, 72 

Fe i joada , mocotó 
cjmplot», prompto pira comor 

KM CASA DE 

Eraesto Rheingantz & G. 
Rua dos Immigrantes, 1 

(at6 30 Jan.) 

C i m e n t o 
Qrando deposito do cimonto 1'ortland 

do 1' qualidade 
Bsoriptorio de engenharia de 

Pucci & Michel! 
Rua 15 de Novembro, n. 28 

Sobrado 20-1) 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

Ernesto Bhebga&ts & C. 
Rua dos Immigrautes, 1 

ia'6 31 ag.) 

S O B R A D O 
Venda sa o grando o confortável 

p eílo fito no largo Municipal, n. 8 ; 
presti se para família do tratamonto 
Ml rendoso cm,-rego do capital. As 
chiVíB snenrtraiu-se no largo do Ro-
sario, n 3 A, 10-8 . . . 

Oloo d a ca roço de 

a l g o d ã o 
Encontra-te sempro oleo do caroço 

do ntgídSo americano, na cara 
A^UKltSON, SOTTO MAIOR SC . 

44—Rua do Commercio—40 

O 9 9 9 0 9 9 M M 
CLiNlCA 

DO 

Dr. VIEIRA DE MELLO 
' Assistente dus clinicas do notável* ' 

eapeclalUUs d« fturopa 

M löst ias da pelle 
SYPHILIS E VIAS UIUNAHIAS 

Contultas o oporaçôos 

LARGO DA SÉ, N. 7 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
LINHA DO BRASIL 

O r u p l d o | » n « i u o t o 

M O N T E V I D E O 

8ahlr& de Santos no dia 8 do julho, 
para 

Em fogos de v-stas, de salão, chinczes 
Peças do d e s l u m b r a n t e 

de Bengala 
e l l e l l o , n u n c » v i n l i i » cm 

8. Fanie. 
Sorlimento único de balões, lanternas vereslanas, Cofio «1« HI I IAO 

dn toda«« AH <]iiitlIUH<lcn, plue» jii|)onezea, II|»lt€>», 
«I« Neptuno, ViilcnnoH, bombas tnßs, rodinhas, petnrdos, 
rAH cunlantßH, etc., etc, etc.. por 

i l ! 

P A R A M E N I N O S 

T a u b a t é 
Ensluam-se na priuielr»« lettratt o todaaaamn-

lerlaa preciHan para o k preparatortoH exigido* 
por qualquer rias AcndemlaHdo Republica. 

Matricula dealiunnoa em qualquer tempo «Io 
«ano, começando o pagamento no (liada entrada. 

Enviam-se prospectos ás pesnoas que pedirem. 
Wumero actual de aluinnos, IO». 

10-3 DIRECTORES : 
I*H<lrc Antonio .\0Mpiincnl0 ( imlro 
l*n<lrtk Antonin rirniino Vieira 
PADRE Antoni» UOIIICH lieirn 

A S S U C A R D E P E R N A M B U C O 

F. A. Barbosa da Si lveira 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 7 2 
SANTOS 

I n c u m l i e - s e d e d e s p a c h a r e p ô r n a E s t r a d a d e 

F e r r o a 5 5 0 r é i s p o r s a c c o , s e m m a i s d e s p e s a s . 

I n f o r m a - s e n a r u a d a E s t a ç ã o , 2 7 - S . P a u l o . 
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Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

TTeloplione», p a r a - r n l O H , l u r . e l e c t r l c a 
c a m p a i n h a « , e t c . 

E R H A R T & W E I G L 

18 , R U A D A B O A V I S T A , 1 8 
S . P A U L O 

(até_ M j i m . ) _ 

C H L O R D B R O M O 
DE 

. B U R G O Y N E 
0 mais novo remodio recommcudado pelas emlncnciaa módicas actuaes 

contra a Insoinnla. 
B' o sedativo e hypnotico por excellenela, multo valioso para as crian-

ças durante a dentlçãoj; nBo tem absolutamente opio. 
Produz um somno socogado, natural o restaurador, som os subsequen-

tes effeltos funestos que frequentemente resultam dos outros hypuotlcoB. 
Praticamento n5o Influe no pulso, na respiração, nem na temperatura o 

a sua superioridade sobro outros hypnotieos será apreciada pela Ulustrada 
classe medica, quo dollo tlzor ueo na 6ua clinica. E' admiravel o sou effol-
to contra o onjOo do mar. 

Preparado somente por I*ur«oyno, Iliii-bldxeu «St C. 
12, 10— COLEMAN STBKET—LONDON 

A' vonda em todas a*, drogarias e phartnacias do Estado. 

D e p o s i t á r i o s : B a r u e l & C . 

L M A ©UREaf A ©A SÉ, & 
PAULO 

FOLHETIM 

M À Y N E - R E I D 

OSNMOSÜàMi DE BORNEO 

L X X X I I I 

DISPOSIÇÕES DE DEFEZ4 

Os pequenos seguiram com 

os olhos aquelle espectáculo, que 

teria captivado profundamente 

a Bua attenção, se estivessem 

em segurança, mas cujo inte 

resae n&o podia naquellas cir-

cumstancias desvanecer-lbeB a 

angustia que lhes dominava o 

coraç&o. 

Ao mesmo tempo que aBsim 

contemplavam a extraordinaria 

Bcena, punham se á escuta, an-

ciosos e cheios do medo, espe-

rando ouvirem a lgum ruido que 

lbea annunciasae o regresso dos 

seus protectores. 

Corria o tempo, n inguém ap-

parecia, e nenhum rumor Be 

fazia ouvir. 

Passou se nasiin um grande 

espaço. NSo se ouvia nem uma 

voz humana , nem o piar de al-

g u m pasBaro ferido que lhos 

pudesse fazer preaentir o re-

gresso dos caçadores. 

O macaco continuava a co-

mer com menos voracidade. Pu-

xava para si »b plantas mais 

vagarosamente e escolhia as com 

mais cuidado, rejeitando as que 

lhe pareciam menos tenras. 

A sua fome parecia quasi sa-

tisfeita ; ia de certo voltar para 

o covil. Este covil era prova-

velmente na floresta, maaonde? 

Seria proximo da arvore de-

baixo da qual se achavam Hen 

i ique o a irniü cheios de ter-

ror, ou longe, no interior do 

bosque ? 

Ignoravam no os pobres pe-

quenos, mas o que Babiam muito 

bem é que o instanta da criBe 

estava imminente. 

Estremeciam ambos com lem-

brarem se de que iam vôr se 

em frente daquella horrenda 

creatura, e talvez colhidoB pelos 

seus compridos braços cabel-

ludos. E quo faria delias ou como 

lhe hav iam de escapar? Se o 

macaco se dirigia para o h d o 

onda estavam e os atacava, de-

pressa os faria em pedaços. 

Henrique estava resolvido a 

sacrificar a vida para salvar a 

do sua irmã, se acaso um del-

les pudesse ser salvo. 

Armando se corajosamente da 

espingarda, disse a Helena: 

—Quer ida Helenazinha, se o 

goriflia vier para este lado, deixa-

me fazer o que entendo, por-

que eu me encarrego de tudoL 

Afasta-te apenas quando me 

vires prestes a fazer fogo. Só 

desfecharei á queima roupa, para 

ter a certeza de o alcançar. 

Errar o tiro seria, como diz 

Saloo, aggravar as cousas. Se 

o não matar ao primeiro tiro, 

não te inquietes por mira; meu 

pae ou Saloo ouvirão o tiro e 

acudirão em nosso soccorro. Que-

rida irmã, promette me, succeda 

o que succeder, conservares te 

afastada até que a lguam ap-

pareça. 

—Henrique, querido Henri-

que I não te quero deixar, não 

te abandonarei no momento de 

perigo, e se morreres, quero tam 

bem morrer comtigo, redarguiu 

Helena. 

—Não fales assim, irmãzinha ; 

não ha parigo de que o gori-

lha me mate ; eu corro mais 

que elle. Não ó mui to ligeiro, 

e nós escapar lhe iamos facil-

mente se soubessemos que di-

recção tomar. Em todo caso, 

faz o que te digo e descança 

em m i m . 

LXXX IV 

COMPLICAçOua 

Emquanto assim discutiam, 

Henrique teimando para que 

Helena se afastasse se o ma-

caco os acommettesse, e He-

lena protestando, lavada em la-

grimas, que não queria deixai o, 

despertou lhes a attenção um 

ovimento feito pelo mias. 

Este movimento não dava o 

mais pequeno indicio de se que 

rer o monstro afaBtar ; fflra ape 

guiu um gesto de cólera. Este 

gesto foi acompanhado de ura 

grunhido feroz, a que succe-

deram roucos latidos, similhan-

tes aos de um bull-dog ou de 

um mastim a que o açaimo im-

pedisse dar livre expansão á 

raiva. 

Ao mesmo tempo, em logar 

de se aprumar como faria um 

homem qualquer era caso idên-

tico, o terrível macaco, que até 

alli se conservára de pé, deixou-

se cahir sobre as mãos e tomou 

a posição de um quadrupede 

qualquer. 

Então, com as faces dilata-

das pela cólera, cora os olhos 

Bcintillautes como duas brazas, 

a bocca escancarada e mostran-

do duas formidáveis fileiras de 

dentes alvejantes, o mias firmou-

se na sua attitude, como se es-

perasse um inimigo bem conhe-

cido, mas bem pouco perigoso 

para que o quizesse evitar. 

E que inimigo poderia elle 

recear ? 

Havia na floresta de Bornéo 

uma só creatura quo fosae bi-

pede, quadrupede ou reptil, ca-

paz de luctar vantajosamente 

com o colosso, que parecia par-

ticipar de todas as raças e que 

tinha duas vezes a força do 

animal mais vigoroso ? 

Na opinião de Saloo. nenhu-

ma creatura, racional ou irracio 

N h I m , carobn e mana 
cá, cura todas as moléstias da polle, 
rhenmatis.noB agudos ou ehronleos, to-
das as affecçOcs do origem t-yphilitiea, 
ulceras, escrófulas, darthros, orapin-
gans; n&o ha molhor purificador do 
sangue. 

Xarope de flôreg d e 
aroeini e mutamba, multo 
recommcudado na bronchito, na ho< 
moptise, nas tosses agudas ou ohroni-
cãs, no catharro pulmonar; na influen-
za 6 poderosíssimo. 

Xarope de mulungu e 
flórea de laruiijelra. — 
Contra insouinlas, nevroso cardíaca, 
historismo, cólicas hopatleas, tosses 
nervosas, asthma, coquelucho e convul 
eOes das crianças. 

Elixir de Imliiribina—Res-
tabelece os dyspeptlcos o facilita as 
digOBtõos o promovo as dcjecçOoB dlf-
fleois; eBlcacissimo nos desarranjos do 
ostomago. 

Vlnlio de aminaz ferru-
g i n o H O e <|ulnudo—para os 
chloro-anemlcos; dobella a poemya In 
tertropical, roconstituo os hydropicos e 
boriberlcos; grando rostaurador de 
forças. 

IMIiiIiim de velamlna — 
Combatem as prisOcs de ventre, silo 
depurativas o reguladoras, som fazer 
colicaB, cura as enxaquecas e verti-
gens. 

Vinho de cacAo, pepto 
na, lacto-plioMptiuto de 
cal quinado, contra o rachitis-
mo das crianças, desenvoivondo-as c 
reanimando o organismo; laz recuporar 
as forças perdidas por moléstias pro 
longadas o anemia. 

Estos e outros preparados do grande 
pharmacoutieo nao contflm mercúrio, 
comp0em-K0 quaBi eó de extractos do 
plantas brasileiras, tAm c.Grea do 20 
annos de reputação sempre crescente. 
Cada vidro 6 acompanhado de folheto 
que tudn explica. 

Multo euidudo com as 
falHlflc«vó«H. 

Deposito geral em 8. Paulo : 

Casi Anderson, Sotto Maior A C. 
( 6 ^ e dom.) 

F o r m i c i d a 
Sulfureto do carbono, para a rapida 

extincç&o das saúvas, nos terrenos 
cultivados. Bao depositários 

Audersoc, Sotto Maior & C. 
4 4 — H u a d o C o m m e r c i o — i l i 

IS—. . .7 

DEPOSITO OÉ CERVEJA 
Da Penha 

Mudon-eo para a rua do Palacio, 4. 

10 -U... 

Génova c 
Nápoles 

Vtagom rapida era ISt « l i a s . 

Preço das passagons do 8» classe, 

F r . 6 0 

Para passagons o mais Informações, 
com os agontes: 
BM 8. 1'ADIJO — C i s c a r H o r a -

c l i l l x J k C . Rua do Commor-
cio, 7. 

KM SANTOS - O n c a r I l o r n -
c h l t z C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 10. 

P O R T A S 
Jâ promptaa e almufidas, da pinho 

60001 o o dn bóa grossura, vendem se 
muito barato, ua fabrica u vapor do 
Puoclnelll. Uuldottt à C., rua Briga-
deiro Tobias, n. 126. 16-U 

C 3 S y i ! f l £ f V C 9 0 

8. Paulo, 25 do Junho de 1805. 

SAHIDAS DE CAFE 
(JUNHO DM 1P9S) 

Para a Kuropa : 
Bicou 

Vapor ali. Amaionaê 14.270 
> ttal. Rosario 675 
> fr. Italie 1.100 
> hung Kaiman Kiraly 6.H80 
> Ing Asiatic Prince... 6.4H1 
> > Trent 0.8JJ 
> nil. Uahid 4.635 
> fr. ViVede Rosario.. IS.811) 

ljugro all. itni'ln 7.000 
Vapor » Patagonia 11.070 

71.270 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

O RÁPIDO PAQUETB 

Sahlrã do Rio de Janolro, no dia 27 
de junho, d i r e c t a m e n t e para 

G é n o v a e 

Norddeutscher Lloyd do Bremen 
0 novo paquete Bllemao 

i l f F E L D 
Capittto Bodenstodt 

entrado, eahlrá no dia 20 do corrente 

para 

Buenos-Aires 
Tendo excellente» acnmmoilações para 

passogtiros de ,ï a clause 
Para passagens, fretes e mais Infor-

mações, trata-EO com os apontes 

Zerrenner, Bulow & C. 
H a i i t o * 

1-RDA JOSE' RICARDO—1 

N. B.—V.lo ao attenlcrA & mais nonhuma 
reclanuiç&i), pRiea loa tres dias da entrnd t dos 
volumos na ÁlfenduKa 

Prevlne-80 aos sr*. rocobedores do Ro^iirot 
•obro agua quo mandem os saus omprogidta 
tomar cout» da» morcadoriaB, no acto do dos-
embarijuo, visto que, soado a totalidade da -
carrogada de a icôrdo ct.ra a mani fezada , a 
Compnnhia n&o so reBponsabillsa por faltas oa 
por troca de marcas no caos. 

No caio cm quo oa vo!umes sejam descar-
regados com tormo do avaria, ó necessarla a 
presonça da agencia no acto da abertura, para 
podar vorIHcar o prejuiso e fíiltas so houver. 

fahrts—Gesellschaft 
OH vapo r e s 

Tijuca 
Capitão LangortianiiBZ, sahlrã no 

de junho. 

Santos 
Caplt&o I. Kroeger, buhirà no dia 

de julhi do 1805. 
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Nápo l e s 

Vlagom rapida em I I » <HOH 

Preço das passugenB do 8« claese, 

fr. « * » . 

Porá paRsagens o mais InformaçOos, 
oom os agentes : 
BM 8. PAOLO — O m i r I l o r n -

<-hl tx c"fc O . , rua do Cumirer-
cio, 7. 

BM SANTOS — O u c a r l l o r n -
c l i l t x t.V O . , rua Viscondo do 
Rlo-Branco, 10. 

m 
NiTigüioD Conp iö ) 

Para o» Retados-Unldon : 

Vapor Ing. dtrabi 
. • Wordsworth.... 
> all. Cnpua 
> ing. Holbein..,..... 
, bel ta Leibnitz 

SAHIDA8 PARA A 
Britannia -

EUROPA 
. 10 do julho 

O NOVO PAQUETE INOI.K7. 

I B É R I A 
CAPITÃO BROWN 

Esperado do Kio da Prata, sahlri, no 
dia 2d do corronte, paru I t u l i l a , 
P e r n a m b u c o , l , l s l > A a , 
l-i> C a l l c c i (La Rochelle), I M y -
m o u l h o í J v o r p o o í , depoif 
da Indispensável demora. 

RoducçRo noa preços daa pagiagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £. 30. 
Dita, ida e volta, £ . 86 o £ . 45. 
!.» dita, £ lf>. 
3» dita, £ 0. 
Passagem para Parts, £ . 24.8.0. 
Vinho do mesa, fornecido grátis aos 

passageiro» do todas os classes. 
Os paquetes desta linha BSO llluml 

nados a luz electrlca. 
Para passagens e outras Informações, 

cem os agontes 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA 0 0 ROSARIO, 18 

l ' A ( I L O 

R i o 
PA ILA 

B a h i a 
L I H I I A I I 

H a m b u r g o 
Aviso 

Todos OB vapores acima mencionado« 
tém magnificas accommodaçOea para 
passageiros e s&o illuminado* a luz 
electrlca. 

Todos ostes paqnetos levam pasHB-
gelros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens do 8.> classe 
para Llnbõa, incluindo vinho de mesa, 
1201000. 

Para passagons, trata-Be com 

J . F L A C H 
18—BOA DB 8. BENTO-18 

S . P a u l o 

Société Générale de Transports Mari-
times & vapeur 

O VAPOB 

B É A R N 
esperado o m M a n t o x até o dia 2õ 
do corronto, aahlrá, depois da indls-
pensavol demora, para 

H u r a p l h a 
R a r c e l l o n a 

G é n o v a o 
N a p o l e a 

Com eBrala pela Bahia. 
A Companhia forncoo conducç&o 

gratuita para bordo aos pasBagoiroe 
de 3.» classe, com puas bagagens. 

Agontes : 

KARL VALAIS & COUP 
P a u l o — r n a JoBé Bonifacio, 25. 

H n n t o M - n u 15 do Novembro, 17 
R i o d e J a n e i r o - r u a da Al-

fandega, 82. 

Navigazione Italiana 

O PAQOBTá 

M a r a n h ã o 

n a s um e s t r e m e c i m e n t o causado Dal, podia reaistir ao mias romli 

p e l a s u r p r e z a , e ao q u a l se s e - 1 (Conlitiúa) 

T E R R A S 
Compram Be 50 alqueires mala ou 

menos, do CaM Branca a Franca, ou 
a Monts Ranto. Qnirem-eo terras 
toas o livres do geada ; pagn i;o bem. 
< artas para Casa Branca, a Oliveira 
Ca UUB. 10—0... 

esperado brevemente em Santos, eahlr& no dia 27, e do Rio 
corrente. 1 

1 Com destino aos portos de 

G ê n o v a 

no dia 80 do 

© N á p o l e s 
Prejo das raasagons de 8.» c asso: 

P B . r B SÄ a . j R s . e o e o o o 
P'.rí narrclííòn« | ̂ } 1 0 O S O 0 0 

u _ , „ , AOBKTEB 

í « r . ' X - A - o G a W ' r a a J o a » Mfredo, 17 A 
- S f ~»A- F i 0 . r l t a 4 C ' r u » 9- Antonio, n. 48. 

R i o a o Janeiro—A, Horita & 0., m 1.» de Março, D. 87. 

Saccus 
3.128 
5.ÜRO 

4.45r> 
340 

7.631 

20.737 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAFORES « 8 P K K A 0 0 » KO HIU 

25 Portos do Norte, Santelmo. 
2."> Hamburgo n esc . Santos. 
25 Portos do Sul, Itaqui. 
20 Valparaláo e esc., Ibéria. 
2(1 Liverpool o osc., Oropesa. 
2« Portos do Snl, Desterro. 
27 Santos, Tijuca. 
J7 Rio da Prata. Equateur. 
27 Santos, CastiUinn Prince. 
27 H^vro e esc. Colônia. 
28 Rio da Pratn, ItSarn. 
21) Santos, Berenice. 
80 Marselha o oso,, Rspagne. 

VAPORR8 A LI LIA DO ato 

25 Gênova 0 esc., Edílio R. 
23 Liverpool e e»C., Ibéria. 
20 Baiitoa, Creole Prince. 
27 Gênova o OBC., Sud- America. 
27 Marsolha e ese., B''arn 
Í7 Vallisralso o esc., Oropesa. 
27 Msenhó o esc., Normandia. 
27 S Fidélis o ene., Pampa. 
27 Sintos, Sardinian Prince 
i8 N-w York. Leibwtz. 
28 Bordeaux n etc.. Equateur. 
20 Porto» do Sul, Itaipeua 
29 Pernambuco o esc., Mercúrio. 
30 Gênova o esc,. Maranhão. 
SO Marselha o esc., Bi'arn. 
30 Trieste o ese„ Berenice. 

TAPOBM -HPKHAIXW <» ««NR Í 

25 Rio, Arlindo. 
2'J Hamborgn, Santot. 
27 Rio, Creole Prince. 
28 Rio, 8arilinian Prince. 

TAPCUKH A SABJB DE «IRTO» 

25 Rio, Desterro. 
28 Hamburgo o (Be., Tijuca. 
2(1 Rio, CasHllian Prince. 
V7 Rio, B(atn. 
27 Gênova o esc , Maranhão. 
28 Rio, Berenice. 

M A N I F E S T O S 
Barca hcppanhola Jaynie Miz, en-

trada dn Baitimoro: 
585 tons. fui, ti ordem. 

Vapor norueguez Haylton Pijon, 
entrudo de Montevideo no dia 21 do 
corrente: 

iOO ses farinha, O O. ít ordem. 
2000 ditos Idem. F M C, idem. 
800(1 ditos idem, K V, Idem. 
liKJO ditos Idem, O O, idem. 
2(1011 ditos idem, idem, idem. 
120 pipas Febo. C P, idem. 
88 ditas idem, idem. idem. 
00 ditas Idem, C 1 P, idem. 

2000 pcs. farinha. R O C, idem. 
32 cxs. mercadorias, a B. dcll'Acqua. 
1 dita idem, a A. M. Martins. 

224 fds. carne, U M, íi ordem. 
1200 ses. milho, a Araujo Tavares & 

Comp. 
200 fds. carno, aos mesmos. 

5 cxs. mercadorias, a Kunmartino 
& Marrano. 

2 ditas idem, a Ovidi & C. 
1000 PCS. milho, J M M, á ordem. 
250 fds. carno, M B C, Idem. 
100 ditos idum, idem, idem. 

7 ditos Idem, Idem, idem. 
200 ses. nozes, a B. Milhomons & 

Guimarães. 
100 ditos fcljfíes, aos mesmos. 
100 ditos batatas, N H A ordem. 
150 ditos idom, a F. 8. Witt. 

5 cxs. alhos, ao mosmo. 
20 fds. palha, a C. Ayres S C. 
50 cxs. alhus, a Américo Martins 

dos Santos. 
271 ses. cobollaB, ao mesmo. 
25 fds. palha, idom. 

150 ses. cobollas, a Paulo José da 
Costa 

100 ditos feijão, ao mesmo. 
5 cxs. alhos, idom. 

Vapor francez Bn tagne, ontrado do 
Marselha em egual data: 

10 cxs. vermouth, a J. Silva & C. 
1 dita livros, a P. JundeB & C. 

60 ditas vermouth, a J. Carvalho. 
18 rd«, malas, a L. Roux. 
2 cxs. livros, ao mesmo. 
1 mala roupas, a S. Q. Correia. 

CABílA DO VAPOIt « ITA I . I E » 

6 CXB. mercadorias, F 8 C, A or-
dem. 

2 ditas idem, M S C, Idem. 
1 br. toucinho, L P J, idom. 

DE OEHOVA 

80 fds. cordas, a Oscar Horschllz. 
•1 cxs. fazendas, aos mesmos. 
•1 vis. drogna, a Luiz Trovlsan. 
3 cxs. Idem, a Trevisan irmãos. 
1 mala effeltos, a Agretti th O. 
5 oxs. machlnas, aos Irmãos Grelll. 

Vapor Ingloz J. W. Taylor, entra-
do do Now-York : 

12 vis. drogas, a W. R. CaeseN 
& C. 

50 cxs. bltter, a Zerrennor Biilow 
& C. 

15 ilitas fazondas, a Th. Wllle & C. 
1 caldeira, & C. Mechanlca Impor-

tadora. 
3 pares rodas, á mesma. 

14 cxs. machinlsuioB, idom. 
1 dita somontes, a J. Wright Júnior. 

200 ditas camarões, A 1/ C, & ordem. 
1 dita effeltos, a Gustavo Gabriel 

Borges. 
1 dita obras porcollana, ao mesmo. 

8000 rolos arame, 8 T, ii ordom. 
00 bres. grampos, Idem, Idom. 
4 cxs. utonsilios cozinha, W. R. 

Casseis. 
11 ditas Idom, ao mesmo. 

1000 ditas oleo mineral, Idem. -
250 brs, brou, a Plcard Irmão & C. 

5000 cxs. kerosono, S Si T, á ordom. 

UE BALTIMOHE 

25 brs, toucinho, D B C, & ordom. 
25 ditos Idem, idem, idom. 
50 ditos Idem, idem, Idem. 
25 cxs. presuntos, a Geraldo Leite 

di C. 
100 brs. banha, a J . Rodovalho. 
600 bres. farinha, a J. Campos, 
li 0 brs. oleo, A C. Lupton. 
100 ditos toucinho, a F. 8. liam-

puhlro & C. 

M M M M M HMMHMHIH mmpuphp^ 


